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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO CENTRAL

Nos  termos  do  n.º  8  do  Art.º  27.º  dos  Estatutos,  a  Direcção  Central  submete  à  apreciação  e 
aprovação da Assembleia Geral o Relatório e a Conta da Gerência respeitantes ao exercício de 2006, sendo 
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de assinalar que, mercê do esforço conjugado dos membros da Direcção Central, eleita em Janeiro de 2005, 
foi  possível  desenvolver  um trabalho de  equipa,  coerente  e  eficaz,  e  dar  cumprimento aos  objectivos 
apontados no Programa de Acção para o referido ano.

Seguidamente  são  apresentados  os  elementos  mais  relevantes  sobre  os  diversos  aspectos  da 
administração da SHIP, no período em apreço, e as principais actividades realizadas. 

A - ORGANIZAÇÃO 

1. ESTRUTURA DA SHIP E SITUAÇÃO DOS SÓCIOS

Manteve-se a estrutura orgânica vinda do antecedente, considerada adequada à actual situação, tanto 
pela sua simplicidade e funcionalidade como pela economia de meios humanos em que se traduz. Continuou 
a  procurar-se,  através  duma gestão descentralizada,  com pelouros  atribuídos  aos  membros  da Direcção, 
envolver toda a Direcção no acompanhamento das diversas áreas do funcionamento.

No final de 2006, a SHIP tinha 1645 sócios. Durante o ano inscreveram-se 90 novos sócios e saíram 
60, dos quais 22 por falecimento.

A sua distribuição por  distritos,  regiões  autónomas e  estrangeiro,  bem como por  categorias,  é  a 
seguinte:

SÓCIOS POR DISTRITOS, 
REGIÕES AUTÓNOMAS E ESTRANGEIRO

AVEIRO
BEJA
BRAGA
BRAGANÇA
CASTELO BRANCO
COIMBRA                                                    
ÉVORA                                                         
FARO                                                            
GUARDA
LEIRIA
LISBOA
PORTALEGRE
PORTO                                                           
SANTARÉM
SETÚBAL                                                      
VIANA DO CASTELO
VILA REAL
VISEU    
PONTA DELGADA
ANGRA DO HEROÍSMO
FUNCHAL
MACAU 
ÁFRICA DO SUL 
BRASIL 
CANADÁ
ESPANHA                                             
ITÁLIA 
SUIÇA 
FRANÇA                                                

13
2

12
3

25
14 
16
59
6

15
1283

6
53
14
51
6
6
4
9
8
8

14
3
8
3
1
1
1
1

TOTAL 1645

SÓCIOS POR CATEGORIAS
SÓCIOS EFECTIVOS
SÓCIOS CORRESPONDENTES

1587
6
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SÓCIOS HONORÁRIOS
SÓCIOS EXTRAORDINÁRIOS
SÓCIOS DE MÉRITO 
SÓCIOS SUPRA NUMERÁRIOS

1
24
27
0

TOTAL 1645
                           

SÓCIOS EXTRAORDINÁRIOS
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
ANA – AEROPORTOS DE PORTUGAL, S.A.
IMPRENSA NACIONAL/CASA DA MOEDA
FUNDAÇÃO ORIENTE
BANCO ESPÍRITO SANTO, S.A.
FUNDAÇÃO LUSO-AMERICANA
BANCO TOTTA & AÇORES, S.A.
CÍRCULO EÇA DE QUEIRÓS
COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE – MUNDIAL, S.A.
SGC – SGPS, S.A.
CVF – CONSTRUTORA DE VILA FRANCA, LDA.
GODAL – INDÚSTRIA GRÁFICA E COMÉRCIO, LDA.
CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
REAL ASSOCIAÇÃO DE LISBOA
CTT CORREIOS DE PORTUGAL, S.A.
BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A.
CASA DE SAÚDE DO SENHOR DA SERRA
CÂMARA MUNICIPAL DA BATALHA
PORTUGAL TELECOM, S.G.P.S.
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA, S.A.
MANUEL RUI AZINHAIS NABEIRO, LDA.
INSTITUTO INTERNACIONAL DE MACAU
FUNDAÇÃO MARIA MANUELA E VASCO DE 
     ALBUQUERQUE D’ OREY
GUIÃO – CENTRO DE ESTUDOS PORTUGUESES

É de  registar  a  admissão  de  quatro  novos  sócios  extraordinários,  cuja  contribuição  é  da  maior 
importância para a SHIP.

2. ORGÃOS AUXILIARES E DELEGAÇÕES

Foram  contactadas  diversas  Câmaras  Municipais  e  solicitada  a  sua  colaboração  para  o 
desenvolvimento de actividades da SHIP fora de Lisboa. É propósito da Direcção conseguir a adesão de mais 
delas como sócias extraordinárias, única forma de garantir o funcionamento estável e regular das nossas 
delegações.

3. OBRAS NO PALÁCIO DA INDEPENDÊNCIA 

Prosseguiram as obras de recuperação de mais espaços no Palácio da Independência, ficando mais 
algumas salas disponibilizadas para actividades. Estes trabalhos, alguns dos quais inadiáveis, têm obrigado a 
Direcção a um excepcional esforço financeiro.
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4. MUSEU DA IDENTIDADE LUSÍADA

Foram identificados os primeiros núcleos museológicos a instalar no Palácio da Independência e, já 
no fim do ano, foi obtida a garantia do suporte financeiro para a execução de um deles em 2007. Foram, 
igualmente, feitas novas diligências no sentido de serem assegurados mais meios para viabilizar a preparação 
de outros dois núcleos.

B – ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS

5. CURSOS

A SHIP promoveu, em parceria com a Fundação Maria Manuela e Vasco de Albuquerque D´Orey, 
com o Centro de História de Além-Mar da Universidade Nova de Lisboa e o com Instituto de Filosofia 
Luso-Brasileira diversos cursos que tiveram muito boa aceitação e participação:

5.1 “A Nobreza e a Formação do Império” 

Com a coordenação do Prof. Doutor João Paulo Oliveira e Costa, decorreu entre 15 de Março e 10 
de Maio, com oito sessões, todas as quartas-feiras, às 17h30, na sala do Conselho Supremo.

15 de Março – “A nobreza e a expansão quatrocentista”, pelo Prof. Doutor João Paulo Oliveira e Costa;
22 de Março – “A organização militar”, pelo Prof. Doutor Vítor Luís Gaspar Rodrigues;
29 de Março – “A guerra”, pelo Prof. Doutor Vítor Luís Gaspar Rodrigues;
05 de Abril  – “O sistema clientelar”,  pela Mestre Alexandra Pelúcia;
19 de Abril – “A nobreza titular”, pelo Mestre André Teixeira;
26 de Abril – “Os capitães da carreira da Índia (1497-1557)”, pela Dr.ª Teresa Lacerda;
03 de Maio – “Um estudo de caso: Martim Afonso de Sousa, capitão-mor do Brasil e governador do 

Brasil”, pela Mestre Alexandra Pelúcia;
10 de Maio – “Descontentamentos”, pelo Prof. Doutor João Paulo Oliveira e Costa.

5.2 “Fortalezas do Império”

Com a coordenação do Prof. Doutor Rafael Moreira e do Mestre André Teixeira, decorreu entre 18 
de Maio e 22 de Junho, com cinco sessões, todas as quintas-feiras, às 17h30, na sala do Conselho Supremo.

18 de Maio – “A época de transição”, pelo Arq.º Pedro Cid;
25 de Maio – “As fortalezas do Estado da Índia no século XVI”, pelo Mestre André Teixeira;
01 de Junho – “Arquitectura militar portuguesa em Marrocos”, pelo Mestre André Teixeira;
08 de Junho – “O sistema de fortalezas nos Açores”, pelo Prof. Doutor Damião Rodrigues;
22 de Junho – “As fortificações do Brasil Colonial”, pelo Prof. Doutor Rafael Moreira.

5.3 “Inês de Castro”

Também em parceria, e desta vez com a Fundação Inês de Castro, tendo ainda o apoio do Instituto 
Português do Património Arquitectónico e da Câmara Municipal de Alcobaça, realizou-se um curso sobre 
Inês de Castro.

Com a coordenação do Doutor Jorge Pereira de Sampaio, iniciou-se a 11 de Maio e foi dividido em 
dois módulos. O primeiro realizou-se entre Maio e Junho, tendo terminado com uma visita de estudo a 
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Alcobaça. O segundo módulo começou em Outubro, também com uma visita a Alcobaça, desta vez para 
assistir a uma tertúlia inesiana, finalizando no dia 31 de Janeiro já do ano de 2007.

1.º módulo:
11 de Maio – “Inês de Castro: de Portugal para a Europa”, pela Prof.ª Doutora Maria Leonor Machado 

de Sousa;
25 de Maio – “O tema de Inês de Castro na cronística coeva e poesia dos séculos XV e XVI”, pelo Prof. 

Doutor Aníbal Pinto de Castro;
08 de Junho – “Pedro e Inês na poesia portuguesa”, pelo Dr. João Mattos e Silva;
22 de Junho – “A iconografia nos túmulos de Pedro e Inês”, pela Dr.ª Maria Augusta Trindade Ferreira.

2.º módulo:
28 de Outubro – “Os amores de D. Pedro”, pelo Prof. Doutor Saúl António Gomes;
22 de Novembro – “Adivinhas de Pedro e Inês”, pela Dr.ª Luisa Barahona Possolo;
05 de Dezembro – “Em torno do livro «O valor da escrita em tempos de Inês de Castro»”, pela Prof.ª 

Doutora Maria Azevedo Santos;
19 de Dezembro – “A música no tempo de Inês de Castro”, pelo Dr. Manuel Ivo Cruz.

5.4 “Introdução ao Pensamento Luso-Brasileiro”

No âmbito do protocolo existente com o Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, realizou-se mais um 
curso em torno da cultura luso-brasileira.

Com a coordenação do Dr. Henrique de Queiroz Nazareth, realizou-se durante dois trimestres (de 
Abril a Junho e, depois, de Outubro a Dezembro). As conferências tiveram lugar, uma vez por semana, às 
terças-feiras, com início às 17h30, no anfiteatro do Conselho Supremo. 

1.º módulo:
04 de Abril – “O Pensamento Luso-Brasileiro”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
11 de Abril  – “Padre António Vieira”, pelo Prof. Doutor Pedro Calafate;
18 de Abril – “Manuel de Azevedo Fortes”, pelo Prof. Doutor Luís Ventura Bernardo;
27 de Abril – “Luís António Verney”, pelo Prof. Doutor Pedro Calafate;
02 de Maio – “Matias Aires”, pelo Prof. Doutor António Pedro Mesquita;
09 de Maio – “Feliciano Sousa Nunes”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
16 de Maio – “Teodoro de Almeida”, pela Prof.ª Doutora Marta Mendonça;
23 de Maio – “Tomás António Gonzaga”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
30 de Maio – “Silvestre Pinheiro Ferreira”, pelo Prof. Doutor Rodrigo Cunha;
06 de Junho – “Gonçalves de Magalhães”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
14 de Junho – “Amorim Viana”, pelo Prof. Doutor Manuel Cândido Pimentel;
20 de Junho – “Cunha Seixas”, pelo Prof. Doutor José Esteves Pereira;
27 de Junho – “Antero de Quental”, pelo Prof. Doutor Leonel Ribeiro dos Santos.

2.º módulo:
03 de Outubro – “Tobias Barreto”, pelo Prof. Doutor António Paim;
10 de Outubro – “Sílvio Romero”, pelo Prof. Doutor António Paim;
17 de Outubro – “Sampaio Bruno”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
24 de Outubro – “Farias Brito”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
07 de Novembro –  “Delfim Santos”, pela Prof.ª Doutora Maria de Lourdes Ganho;
14 de Novembro – “Miguel Reale”, pelo Prof. Doutor António Paim;
21 de Novembro – “Vicente Ferreira da Silva”, pela Prof.ª Doutora Constança Macondes César;
28 de Novembro – “Eudoro de Sousa”, pelo Prof. Doutor Luís Loia;
06 de Dezembro – “Agostinho da Silva”, pelo Prof. Doutor Manuel Pina;
13 de Dezembro – “Renato Cirell Czerna”, pelo Prof. Doutor António Braz Teixeira;
20 de Dezembro – “Leonardo Coimbra”, pelo Prof. Doutor Manuel Cândido Pimentel.
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5.5 “Amazónia e Portugal: Imagens Históricas e Poéticas de Belém do Pará”

Por último, e com a parceria da Embaixada do Brasil em Lisboa, a SHIP promoveu um Seminário 
sobre Portugal e o Brasil.

Com a coordenação da Dr.ª Anete Costa Ferreira, decorreu no dia 12 de Janeiro estando a moderação 
a cargo da Prof.ª Aline Hall.

As comunicações, que ocuparam toda a tarde do dia 12, foram:

“A Poética Urbana de Belém do Pará”, pelo Prof. João de Jesus Paes Loureiro; 
“Belém do Pará na Cartografia Setecentista”, pelo Prof. Edilson Mota;
 “A Estratégia Portuguesa na Descoberta de Belém e do Pará”, pela Dr.ª Anete Costa Ferreira; 
“Os Franciscanos no Maranhão e Grão Pará”, pela Prof.ª Doutora Maria Adelina Amorim;
“As  viagens  de  Exploração  pelo  Rio  Amazonas  no  século  XVII”,  pela  Prof.ª   Doutora Ângela 

Domingues.

5.6 Outros cursos 

Também se realizaram cursos no Palácio da Independência por iniciativa de outras entidades, com as 
quais a SHIP firmou protocolos de cooperação.

Foi o caso do Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano, que realizou um curso livre, às segundas- 
-feiras, nos meses de Março e Abril, e um outro sobre doutrina social, intitulado “Pessoa, Subsidiariedade e 
Bem Comum”, coordenado pelo Cónego Dr. João Seabra, nos meses de Novembro e Dezembro, em horário 
pós-laboral.

Por sua vez, o Instituto Português de Heráldica realizou, a partir de Abril, mais um dos seus Cursos 
de Genealogia e Heráldica, em duas sessões semanais (segundas e quintas-feiras) e em horário pós-laboral 
(18h45-19h45).

A Associação  Portuguesa  de  Imprensa  realizou  no  dia  28  de  Novembro,  no  Salão  Nobre,  um 
Seminário  Comemorativo  do  Dia  da  Imprensa.  Com a  duração  de  um dia,  vários  foram os  trabalhos 
realizados, tendo a abertura sido presidida pelo Ministro dos Assuntos Parlamentares.

6. CONFERÊNCIAS

6.1 “Agostinho da Silva”

No mês de Março, e por ocasião das comemorações do centenário do nascimento de Agostinho da 
Silva, a SHIP promoveu em parceria com a Associação Agostinho da Silva diversas conferências:

07 de Março – “Filosofia,  Metafísica  e  Espiritualidade  em  Agostinho  da  Silva”,  pelo  Prof. Doutor 
Paulo Borges;

13 de Março – “Agostinho   da  Silva:  A  vida  sem  reticências – Pensar.  Filosofar.   Filosofia. Viver”, 
pelo Prof. Doutor Manuel Ferreira Patrício;

20 de Março – “Agostinho da Silva: História e Profecia”, pelo Prof. Jesué Pinharanda Gomes;
27 de Março – “Agostinho  da  Silva: Da  Escola  do  Porto  à  Escola  de São Paulo”, pelo Prof. Doutor 

António Braz Teixeira.

6.2 “O Mar que nos Une”

Nos meses de Abril e Maio realizaram-se várias conferências que tiveram a coordenação da  Mestre 
Cátia Miriam Costa:

18 de Março – “Mar Azul”, pela Pintora Lurdes Robalo;
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01 de Abril –  “Novas vivências do mar”, por Miguel Pedreira, João Valente e João Boavida;
22 de Abril – “Quando o navio é a nossa casa”, pelos Tenente Susana Farinha, Capitão-de-Fragata João 

Silva Ramos e Dr.ª Ana Paula Vizinho;
13 de Maio – “Mitologia do mar”, pelas Dr.ª Alexandra Martins e Pintora Lurdes Robalo;
27 de Maio –  “Arte inspirada no Mar”,  pelos  Dr.  Edmundo Costa Ramos,  Prof.  Doutor Francisco 

Soares, Dr. Paulo Santos e Mestre Cátia Miriam  Costa.

6.3 “Os Grandes Desafios de Portugal”

No dia  25 de  Maio, no âmbito das cerimónias comemorativas do Dia da SHIP, deu-se início a um 
ciclo de palestras e debates, sob o título genérico “Os Grandes Desafios de Portugal”. Este ciclo, com a 
duração  aproximada  de  um ano,  de  Maio  de  2006  a  Maio  de  2007,  integrou  várias  conferências  de 
especialistas  nas  matérias  e  pretendeu  ser  um  contributo  para  uma  abordagem  franca  e  correcta  dos 
problemas e das opções que se nos colocam no limiar do século e do milénio:

25 de Maio – “Portugal no Mundo”, pelo Prof. Doutor Adriano Moreira;
30  de  Outubro –  “Abstenção,  Intervenção,  Interesse  Nacional  –  Portugal  face  aos novos conflitos 

internacionais  e  missões  de  apoio  à  paz:  uma chave  para  a  decisão,  à  luz  da 
soberania e do direito”, pelo Doutor Nuno Rogeiro;

13 de  Novembro –  “Situação  Futura  da Economia Portuguesa”,  pelo  Prof.  Doutor João  César  das 
Neves;

21 de Novembro – “Vinte sinais  premonitórios  da  mudança histórica”,  pelo General  José Eduardo 
Garcia Leandro.

Neste  ciclo  seguiram-se  outras  conferências  em  2007  que  serão  enunciadas  no  relatório  do 
respectivo ano.

7. CONVERSAS DE FIM DE TARDE

Sob  a  coordenação  do  nosso  consócio  Dr.  Carlos  da  Silva-Gonçalves,  efectuaram-se,  com 
regularidade, as “Conversas de Fim de Tarde”, actividade que se realiza semanalmente às quintas-feiras, ao 
final da tarde, na Sala de Convívio do Palácio da Independência. Tal como o nome indica, têm um carácter 
informal, sendo feitas à volta de uma mesa, em que sócios e demais interessados, com ajuda de especialistas 
da matéria especialmente convidados para aquela “conversa”, abordam temas muito diversificados:

05 de Janeiro – Apresentação  da  obra  “Dispersos”  de  Álvaro  Ribeiro,  com  a  intervenção  do Prof. 
Jesué Pinharanda Gomes;

12 de Janeiro – “O Carácter e a  sua  Formação”,  com  a  intervenção  da Prof.ª  Doutora  Maria  Isabel 
Renaud;

19 de Janeiro – “Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida  (1753-1798).  Um  desbravador  e    pioneiro 
científico, morto no coração da África Negra”, com a intervenção do Eng.º Luís Crespo 
de Carvalho;

26 de Janeiro – “Camponeses  e  renovação  rural  na Ilha  Graciosa – O  problema  ecológico”,  com  a 
intervenção do Dr. Manuel Caçoilo Fidalgo; 

02 de  Fevereiro – “As histórias na História – A Batalha de Aljubarrota”, com a intervenção do Coronel 
Victor Portugal Valente dos Santos;

09 de Fevereiro – “A  Armada  Portuguesa  no  Passado e no Futuro – Parte I”, com as intervenções dos 
Tenente Cláudia Bicho,  Capitão-de-Fragata Vizinha Mirones  e Capitão-de-Mar-e- 
-Guerra José Manuel Malhão Pereira;

16 de Fevereiro – “Situação  económico-financeira em Portugal – Limites do Desenvolvimento”, com a 
intervenção do Dr. Ruy Carlos Alvarez Carp;

23 de Fevereiro – “A Arte da Comunicação”, com a intervenção do Coronel Roberto Ferreira Durão;
02 de Março – “Timor”, com a intervenção do Padre João Felgueiras, SJ;

      09 de Março – “Mazagão. A Memória”, com a intervenção do Dr. Eugénio d´Ascenção Ribeiro Rosa;
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16 de Março – “Portugal  e  a  União Europeia”, com a intervenção do Prof. Doutor Adriano José Alves 
Moreira;

23 de Março – “Porque  me  fiz  sócio  da  SHIP”,  com  a  intervenção  do  Prof.  Doutor  Pedro  Mário 
Soares Martinez;

     30 de Março – “A  arte  de  pintar”,  com  a  intervenção  do    Eng.º  António  Fausto  Rui  de   Meneses 
Mesquita;

06 de Abril – “A  Investigação  Operacional  no  Mundo  Actual”,  com a intervenção do Eng.º Eduardo 
Martins Zuquete;

20 de Abril – Reflexão conjunta sobre os fins da SHIP e o  momento presente;
27 de Abril – Multi-conversa;
04 de Maio – “Ambiente  e  Saúde”,  com a  intervenção  do  General Prof. Doutor Joaquim Augusto da 

Silveira Sérgio;
18 de Maio – “A nova  conflitualidade  mundial  e  os  problemas  de  segurança”, com a intervenção do 

Major Dr. Francisco Proença Garcia;
01 de Junho – “O  Pensamento  e  a  obra  de  Afonso  Botelho”,  com   a   intervenção  do   Prof.  Jesué 

Pinharanda Gomes;
08 de Junho –  “O aborto.  Ponto  da  situação”,  com  a  intervenção  do  Dr.  António  Maria   Pinheiro 

Torres;
22 de Junho – “Situação  actual  da  Força  Aérea”,  com a  intervenção  do  General  Eduardo  Eugénio 

Silvestre  dos Santos;
26 de Outubro – “Exército Português – 30 Anos (1975-2005). Radiografia de uma agonia e contributos 

para uma reorganização”, com a intervenção do Coronel Manuel Cardoso Ferreira;
02 de Novembro – “Conversar Poesia”, com a intervenção do Coronel Roberto Ferreira Durão;
16 de Novembro – Comentário  ao  livro/filme   “Uma   Verdade  Inconveniente”,  com  a   intervenção 

da Dr.ª Fátima Espírito Santo;
23 de Novembro – “A  Matemática  e  o  seu  Ensino”,  com  a  intervenção  do  Eng.º Eduardo Martins 

Zuquete;
30 de Novembro – “A Colonização da Amazónia na 2.ª metade do século XVIII”, com a intervenção da 

Mestre Maria da Luz Sobral;
07 de Dezembro – “Questões     Fundamentais    da   Sociedade    Hodierna”,  com    a   intervenção  do 

Ten-Coronel João José Brandão Ferreira;
14 de Dezembro –  Apresentação  da  biografia  de  “D.  João  IV  (1604-1656)”, com a intervenção das 

autoras Prof.as Doutoras Leonor Freire Costa e  Mafalda Soares da Cunha, integrada 
na colecção “Reis de Portugal” do Círculo de Leitores;

21 de Dezembro – “Fotos  de  Navios  em Exposição”, com a intervenção do Comandante José Ferreira 
dos Santos;

28 de Dezembro – “Subsídios  para  a  História da Batalha de Trancoso”, com a intervenção do Coronel 
Victor Portugal Valente dos Santos.

8. VISITAS AO PALÁCIO 

Realizaram-se diversas visitas individuais e de grupos ao Palácio e respectivos jardins, sendo de 
destacar a do dia 1 de Junho, Dia da Criança, em que a SHIP em associação com a Junta de Freguesia de 
Santa Justa promoveu um encontro/visita com todos os alunos da escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico n.º 
79. As crianças, do 1.º ao 4.º ano, visitaram com grande entusiasmo este espaço que tanta importância 
simbólica tem na nossa História.

9. ACTIVIDADES DO NÚCLEO FEMININO

Com o apoio da Presidente do Núcleo Feminino, Dr.ª Noémia Leitão, o Núcleo manteve as suas 
habituais “Tardes no Palácio”, que decorreram semanalmente às quintas-feiras.

Realizaram-se também três conferências:  “A doçaria  e  os  Descobrimentos” pelo Prof.  Fernando 
Castelo-Branco Chaves (a 14 de Fevereiro), “A iconografia inesiana”, pelo Prof. Doutor Jorge Pereira de 
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Sampaio (a 28 de Março) e “Perspectivas sobre o Japão”, pela Dr.ª Helena Camacho de Freitas (a 7 de 
Dezembro). O Núcleo promoveu ainda dois recitais de poesia: o primeiro pela Dr.ª Manuela Machado que 
declamou “Bocage e os grandes poetas do século XX” (5 de Junho), e o segundo pelo Coronel Roberto 
Ferreira Durão no dia 16 de Novembro.

Levou a cabo, ainda,  doze saídas,  com o ensejo de visualizar peças bem elaboradas,  quadros e 
culturas.  De  todos  os  museus  e  igrejas  visitados  destaca-se  o  Museu  da  República,  o  Museu  das 
Comunicações e o Museu do Centro Científico e Cultural de Macau. Merecem referência as exposições, 
“As Primeiras Damas”, patente no Palácio Pombal, “São Francisco Xavier - Sua Vida e Seu Tempo”, na 
Cordoaria  Nacional  e a  colecção da Fundação Gustavo Rau “De Fra Angelico a  Bonnard”,  no Museu 
Nacional de Arte Antiga.

Também em 2006, e com carácter quinzenal, às quartas-feiras, tiveram lugar as “Tertúlias” nas quais 
se  debateram  actualidades  e  outros  temas  de  interesse,  com  a  colaboração  da  consócia  Dr.ª  Maria 
Clementina Vasconcelos. 

10. VISITAS CULTURAIS, EXCURSÕES E COMEMORAÇÕES

10.1 -  Sob  a  coordenação  empenhada  e  conhecedora  do  nosso  associado  Eng.º  Martins  Pinto, 
realizaram-se várias visitas de carácter cultural:

24 de Janeiro – Exposição  “Formas  e  Ambientes – As  colecções  do  Museu de Artes Decorativas de 
Praga”,  no  Museu-Escola  de  Artes  Decorativas  Portuguesas  da Fundação Ricardo 
do Espírito Santo Silva;

24 de Fevereiro – Exposição “São Francisco Xavier – Sua Vida e Seu Tempo”, na Cordoaria Nacional;
31 de Março – Exposição “O Chá da China – Uma colecção particular”, no Museu do Centro Científico 

e Cultural de Macau;
28/29 de Outubro  – Deslocação a Alcobaça que contemplou uma visita à Igreja de Cós, à exposição de 

cerâmica patente no Mosteiro de Alcobaça e também  uma visita guiada ao próprio 
mosteiro.  Os  sócios  participaram,  igualmente,  numa  tertúlia  com  o  tema “Os 
amores de D. Pedro” e que teve como principal interveniente o Prof. Doutor Saúl 
António Gomes. Houve ainda tempo para visitar os automóveis antigos, de fabrico 
anterior a   1930, que integravam o raid Figueira da Foz-Lisboa  promovido pelo 
ACP.

No dia 30 de Junho, e no âmbito do curso “Inês de Castro”, realizou-se uma visita de estudo ao 
Mosteiro de Alcobaça, Quinta das Lágrimas e Convento de Santa Clara-a-Velha em Coimbra.

10.2 - A SHIP promoveu ainda, em parceria com o Guião – Centro de Estudos Portugueses, acções 
comemorativas de três das datas mais importantes da História de Portugal.

10 de Junho – Deposição de uma coroa de flores no monumento a Luís de Camões, acompanhamento 
das  cerimónias  oficiais  realizadas  em  Belém  e  encontro  informal  em  almoço  de 
camaradagem;

14 de Agosto – Participação  nas  comemorações  do  621.º  Aniversário  da  Batalha de Aljubarrota. As 
cerimónias  integraram a celebração  da Santa Missa,  na ermida  votiva de  São Jorge, 
seguida de sessão solene no terreiro da Batalha Real, com a presença do governador civil 
de Leiria,  dos presidentes das câmaras de Porto Mós e da Batalha,  do presidente da 
Fundação  Batalha  de  Aljubarrota,  e  de representantes  de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor 
Duque  de  Bragança,  da  Real  Associação  de  Lisboa,  da  Sociedade  Histórica  da 
Independência de Portugal e do Guião. A encerrar as cerimónias foi deposta uma coroa 
de  flores  no  Mosteiro  da  Batalha,  junto  ao  túmulo  de  D.  João  I  e  concluiu 
com uma brilhante alocução do nosso consócio Dr. António Leite da  Costa;

25 de Outubro – Visita  à  Lisboa  antiga  (Monte  da  Graça  e   Castelo  de  S. Jorge),   no  âmbito  das 
comemorações do 859.º Aniversário da tomada de Lisboa aos mouros. Esta actividade 
integrou  ainda  uma  Missa,  em  memória  de  todos  os combatentes  que  morreram 
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naquela data, na Igreja dos Mártires e um almoço de confraternização realizado nas 
“Chaminés do Palácio”.

Realizou-se ainda, de 28 de Novembro a 13 de Dezembro, uma viagem cultural à Índia a pretexto 
das  comemorações  do  5.º  centenário  do  nascimento  do  Santo  Luso-navarro  São  Francisco  Xavier. 
Participaram 41  sócios,  entre  os  quais  2  directores  (Dr.  Eugénio  Ramos  e  Eng.º  José  Luís  Andrade). 
Visitaram as  localidades  de  Mumbai,  Goa,  Damão,  Cochin,  Quilon,  Gragnoore,  Calecute  e  Diu,  entre 
outras.

11. CONCERTOS CORAIS E INSTRUMENTAIS

Em 2006 continuou a desenvolver-se uma intensa actividade no campo da música, sempre orientada 
pelo Maestro António Leitão e o Sr. José Eloy Costa Paulitos.

11.1 Ciclo “Concertos da última sexta-feira de cada mês”
  17.ª e 18.ª Temporada

27 de Janeiro – Coro da Associação  dos  Trabalhadores  do  Laboratório  Nacional de Engenharia Civil 
(ATLNEC), sob a direcção artística do Maestro Jorge  Resende;

24 de Fevereiro – Coro  “O  Tempo  Canta”,  da  Casa  do  Pessoal  do  Instituto de Meteorologia, sob a 
direcção do Maestro Sérgio Peixoto;

31 de Março – Coro  do  Instituto  do  Emprego  e  Formação  Profissional,  sob  a direcção  artística do 
Maestro António Leitão;

28 de Abril  – Grupo  Coral  dos  Serviços Sociais da Caixa Geral de Depósitos, sob a direcção artística 
do Maestro João Pereira;

30 de Junho – Corelis - Coro do Tribunal  da  Relação  de  Lisboa, sob a direcção da Maestrina Cármen 
Rodrigues  e  Coro  do  Metropolitano  de  Lisboa,  sob  a direcção  do Maestro  João 
Crisóstomo: Homenagem a  Fernando Lopes Graça no centenário do seu nascimento;

11 de Julho – Coral  das  Artes de Embu, de Embu-das Artes, São Paulo, Brasil, sob a direcção artística 
do  Maestro  Daniel  Vieira  da  Silva  (organizado  em colaboração  com o  Coral  de  S. 
Domingos, de Montemor-o-Novo);

14 de Julho – Coro  dos  CTT,  Coro  do Instituto de Emprego e Formação Profissional, Coral “Ensaio” 
do Clube BCP, sob a direcção artística do Maestro António Leitão;

28 de Outubro – Coro Infantil  e  Juvenil  da  Casa  do  Povo  de  Santa  Catarina  da  Serra, Leiria, sob a 
direcção da Prof.ª Rita Seco;

24 de Novembro – Grupo de Cantares e Danças da Roménia;
15 de Dezembro – Coro Audite Nova, sob a direcção artística da Maestrina Maria Clara Correia.

11.2 Ciclo “A SHIP, os Jovens e a Música”
         4.ª e 5.ª Temporada

17 de Janeiro – Recital  de  violoncelo  e quarteto  de cordas, em colaboração com a Escola Superior de 
Música de Lisboa;

07 de Fevereiro – Recital de fagote, em colaboração com a Escola Superior de Música de Lisboa;
21 de Março – Música de câmara, em colaboração com a Escola Superior de Música de Lisboa;
27 de Março – Recital  de  violoncelo  e guitarra,  em  colaboração com a Escola Superior de Música de 

Lisboa;
19 de Maio – Recital de flauta em colaboração com a Escola Superior de Música de Lisboa;
7 e 8 de Junho – Workshop de oboé, em colaboração com a Escola Superior de Música de Lisboa;
21 de Junho – Exames  finais  de  música de câmara, em colaboração com a Escola Superior de Música 

de Lisboa;
03 a 7 de Julho – Exames finais da Escola Superior de Música de Lisboa;
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15 de Setembro – Saengerfest    Men´s    Chorus,  sob  a  direcção  artística   de  Michael  Driscoll,    em 
colaboração com a Juventude Musical Portuguesa.

11.3 Ciclo “Música de Câmara”
         11.ª e 12.ª Temporada

01 de Fevereiro – Trio Barroco (oboé, flauta e cravo), em colaboração com a Orquestra Metropolitana 
de Lisboa;

06  de  Fevereiro –  Trio  de  violoncelo,  violino  e  piano,  em colaboração  com a  Juventude Musical 
Portuguesa;

03 de Abril – Recital de canto e piano, em colaboração com a Juventude Musical Portuguesa;
05 de Abril – Concerto “Schumann, O Poeta”: Comemorativo dos 150 anos da sua morte;
04 de Maio – Recital de violino, em colaboração com a Orquestra Metropolitana de Lisboa;
12 de Maio – Recital de canto e piano, em  colaboração com o Instituto Gregoriano de Lisboa;
15 de Maio – Recital de piano, em colaboração com a Juventude Musical Portuguesa;
22 de Maio – Recital de violino e piano, em colaboração com o Instituto Gregoriano;
26 de Maio – Recital de canto e cravo, em colaboração com o Instituto Gregoriano;
09 de Junho – Recital  de  piano,  clarinete  e  violoncelo,  em  colaboração  com  a  Juventude  Musical 

Portuguesa;
17 de Novembro – Duo de sopros, em colaboração com a Orquestra Metropolitana de Lisboa.

12. EXPOSIÇÕES 

O ano de 2006 foi particularmente profícuo em exposições, principalmente de iniciativa de sócios 
que, sendo especialistas numa dada área e detentores de um espólio considerável, quiseram partilhar com os 
demais sócios e interessados as suas interessantes peças.

12.1 Assim, na área da música foram promovidas pela SHIP cinco exposições em colaboração com o 
Delegado no Porto, Dr. José Valle Figueiredo e o nosso sócio de mérito Dr. Manuel Ivo Cruz que deu a 
conhecer parte do seu importantíssimo espólio musical.

De 22 de Fevereiro a 17 de Março – “Preciosidades, Curiosidades e Inutilidades”;
De 26 de Abril a 11 de Maio – “A colecção Inesiana de Manuel Ivo Cruz. Inês é Viva”;
De 8 a 23 de Junho – “Camões e a Música”;
De 11 a 27 de Outubro – “Música em Portugal e no Brasil”;
De 30 de Novembro a 22 de Dezembro – “Hinos, Marchas, Cantos Patrióticos e Obras Dedicadas”.

 Na inauguração da exposição “Música em Portugal e no Brasil”, foi promovido um recital pela 
soprano  brasileira  Luiza  Sawaya,  que  graciosamente  veio  interpretar  “100  Anos  de  Modinhas”.  Foi 
acompanhada ao piano por Joe Coronado.

12.2 Na temática náutica/naval, o nosso consócio Comandante José Ferreira dos Santos, que todos 
os anos nos brinda com exposições de fotos de navios da sua colecção, apresentou-nos duas exposições:

De 30  de  Março  a  12  de  Maio  – “Navios  da  Armada  Portuguesa  que  participaram na  I  Guerra 
Mundial”;

De 21 de Setembro a 15 de Novembro – “Navios da Armada Portuguesa que participaram na Guerra 
do Ultramar  (1961-1974) ”.

12.3 Também relacionadas com o mar, e no âmbito do evento “O Mar que nos Une”, coordenado 
pela nossa sócia Mestre Cátia Miriam Costa, realizaram-se três exposições:

De 18 de Março a 7 de Abril –  “Mar Azul”, da pintora Lurdes Robalo; 
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De 8 a 28 de Abril – “Navegações”, do pintor Jean Claude Petit;
De 27 de Maio a 7 de Junho – “Vestígios do Mar”, do fotografo Alberto Picco.

12.4 Quanto a exposições comemorativas, foram três as mostras que a SHIP promoveu, associando- 
-se a entidades que também comemoravam as respectivas efemérides.

De 7 a 31 de Março  – Exposição foto-bio-bibliográfica “Agostinho da Silva: Pensamento e Acção”, 
promovida  pela  SHIP em parceria  com a  Associação  Agostinho  da  Silva, 
no âmbito das comemorações do Centenário do  Nascimento de Agostinho da 
Silva, que finalizou com a projecção no dia 29 do filme “Agostinho da Silva – 
Um Pensamento Vivo”, realizado por João Rodrigo Mattos.

De 23 a 31 de Maio – Salão Filatélico consagrado ao tema “História de Portugal”,  realizado pela SHIP 
e coordenado pelo nosso consócio Dr.  René Rodrigues da Silva, teve ainda a 
parceria  da  Associação  Nacional  dos  Jornalistas  e  Escritores 
Filatélicos  (ANJEF),  o  apoio  dos  Correios  de  Portugal  e  de  sócios  das  duas 
agremiações, de filatelistas e de vários amigos, e em  especial de Pedro Marçal 
Vaz Pereira, presidente da Federação Portuguesa de Filatelia (APD). A mostra 
contou  com nove classes: Filatelia Tradicional, História Postal, Inteiros Postais, 
Aerofilatelia,  Filatelia  Temática,  Maximafilia,  um  Quadro,  Classe  Aberta  e 
Literatura Filatélica.

De 6 de Novembro a 1 de Dezembro – Exposição de desenho e arqueologia “Reais Hospitais Militares 
de  São João de Deus na fronteira  Luso-Espanhola (Séculos 
XVII  e XVIII)  ”,  promovida  pela  Comissão Portuguesa  de 
História Militar e a Ordem  Hospitaleira de São João de Deus, em 
parceria  com a  SHIP,  e  por  ocasião  da comemoração do  IV 
Centenário  dos  Irmãos  Hospitaleiros  de  São  João  de  Deus 
em Portugal.

De 4 a 19 de Maio – Exposição de fotografias e vídeos “Paralelo Vertical” dos artistas brasileiros Bia 
Fiuza, Haroldo Saboia, Renan Andrade, Rodrigo Frota e Alisson Queiroz.  Esta 
mostra promovida pela Embaixada do Brasil teve o apoio da SHIP.

13. BIBLIOTECA

O acervo da Biblioteca, na prossecução de um novo conceito, mais funcional e apelativo, foi sendo 
disposto ao longo dos cerca de 500 metros lineares de estanteria. Novas colecções foram recebidas, de que 
importa realçar a valiosa biblioteca do consagrado poeta e nosso prezado consócio António Manuel Couto 
Viana. 

14. PORTAL DA SHIP

O portal electrónico da SHIP tem vindo gradualmente a ser aprofundado com a colocação de textos e 
gravuras alusivas à História de Portugal e da SHIP. Encara-se a possibilidade de os sócios poderem aceder 
aos  seus  dados  através  da  Net,  conseguindo  igualmente  proceder  ao  pagamento  das  quotas  e  outros 
encargos.

15. CEDÊNCIA DE ESPAÇOS

Dando continuidade à acção que nos últimos anos tem vindo a seguir-se no sentido de se manterem 
activos todos os espaços existentes, promovendo neles a presença de entidades ou actividades afins com a 
finalidade e objectivos da SHIP, mantiveram-se os acordos estabelecidos e promoveram-se novos.

Arcadas
Sala IN/CM 
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Por motivo de reestruturação desta entidade, o espaço por ela ocupado teve de encerrar ao público no 
mês  de  Julho.  Foram  largos  anos  de  frutuoso  acordo  que  a  SHIP  não  esquece  e  agradece. 
Empreenderam-se diligências junto de diversas entidades, com vista à sua instalação naquele espaço.
Sala Andrade Moura
Exposição de mostra e venda de artesanato típico português e materiais apícolas, patente ao público 
todo o ano. 
Arte
 Manteve-se todo o ano de 2006 uma exposição e venda de peças em bijutaria portuguesa.
 Cultura
 Exposição e venda de obras literárias e artísticas, aberta ao público todo o ano.  

Piso 0
Salas de Exposições
16 de Março – Lançamento do livro “A Cavalaria nas Guerras da Restauração”, da autoria de Jorge 

Penim de Freitas, promovido pela Comissão Portuguesa de História Militar;
06 a 12 de Abril – Exposição de pintura “A Lusofonia num abraço transatlântico” de Isabel Crespo;
20 a 27 de Junho – Exposição de pintura do Arq.º João Pedro Mendes Lopes;
07 a 27 de Setembro – Exposição de pintura de Filomena Carmo Pinto;
05 a 22 de Dezembro – Exposição de pintura da responsabilidade de “Grup’Art 05”.

Piso 1
Salão Nobre

Neste  augusto  espaço  do  Palácio  foram  realizados  muitos  eventos,  entre  eles  os  seguintes 
lançamentos e apresentações de livros:

15 de Fevereiro – “Miguel  Torga  e  a  Literatura  Intimista”  Actas de um Colóquio, promovido pela 
Câmara Municipal de Coimbra;

14 de Março – “Pelourinhos  Portugueses”,  da  autoria  do  nosso  consócio  Eng.º  Eurico  Malafaia, 
promovido pela SHIP e Imprensa Nacional/Casa da Moeda;

11 de Abril – “Na Voz  de  um  Nome”,  de  Fernando  Guimarães  e  “Fragmentos são Sementes”, de 
Novalis, promovidos pela Roma Editores;

29 de Maio – “Os  Últimos  Heróis do Império”, da autoria do jornalista Ruy Miguel, promovido pela 
Editora Prefácio;

01 de Junho – “Biografia  do  General  Garcia  Rosado”  da  autoria  do  Coronel  Luís  Alves   Fraga, 
promovido pela Editora Prefácio;

02 de Junho – “A  Vitória  do  4.º  Cavaleiro – Cerco  de  Lisboa”,  da  autoria  de  Miguel    Martins, 
promovido pela Editora Prefácio;

19 de Junho – “Titulares  do Liberalismo do Algarve”, da autoria do Dr. José Krohn da Silva e do Dr. 
Miguel Maria Telles Moniz Corte-Real;

06 de Julho – “Salazar  e  a  Rainha  D.  Amélia”,  da  autoria  do   Prof.    Doutor  Amaro   Monteiro, 
promovido pela Editora Prefácio;

10 de Outubro – “O Universo de Os Lusíadas” e “ Ressurgências quase-poéticas “ do nosso consócio 
Eng.º Luís Crespo de Carvalho;

13 de Outubro – “Nada para contar”, de Alda Couto, promovido pela Editora Prefácio;
25 de Outubro – “O  passado e o futuro da União Europeia... o Ocidente ainda existe?”, da autoria do 

Juiz Conselheiro Rodrigues da Silva;
14 de Dezembro – “Ascendência  e  Descendência  dos primeiros Marqueses de Reriz”, da autoria do 

Mestre Paulo Duarte de Almeida e edição do Instituto de Genealogia e Heráldica 
da Universidade Lusófona do Porto.

 
Dada  a  magnitude  deste  espaço  e  a  possibilidade  de  acolher  elevado  número  de  presenças, 
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realizaram-se no Salão Nobre as seguintes outras actividades:

12 de Janeiro – Seminário  “Amazónia  e Portugal: Imagens Históricas e Poéticas de Belém do Pará”, 
com a moderação a cargo da Prof.ª Aline Hall;

14 de Fevereiro – Conferência   “Descobrimentos,  açúcar,   doçaria”,  pelo  Prof.  Fernando  Castelo- 
-Branco Chaves;

18 de Fevereiro – Sessão Cultural sobre a vida e obra do poeta Rodrigo Emílio;
22 de Fevereiro – Inauguração  da exposição “Preciosidades; Curiosidades e Inutilidades”; elementos 

do espólio musical do Maestro Dr. Manuel Ivo Cruz;
28 de Março – Conferência: “A Iconografia Inesiana”, pelo Mestre Jorge Pereira Sampaio, no âmbito 

da actividade “Tardes no Palácio”;
22 de Maio – Sessão de Abertura do V Encontro Mundial de Jovens Luso-Descendentes;
05 de Junho – Recital de   Poesia   “Bocage e  os   grandes   poetas   do   séc. XX”, pela Dr.ª Manuela 

Machado;
11 de Outubro – Recital  de  música  “Portugal  e Brasil – 100 anos de Modinhas”, por Luiza Sawaya 

(soprano) e Joe Coronado (piano), no âmbito da exposição “Música em Portugal e 
no Brasil”; colecção do Maestro Dr. Manuel Ivo Cruz;

06 a 10 de Novembro – XVI  Colóquio  de  História  Militar,  subordinado  ao  tema   “O   serviço de 
Saúde Militar, na Comemoração do IV Centenário dos Irmãos Hospitaleiros 
de São João de Deus em Portugal”, promovido pela Comissão Portuguesa de 
História Militar;

28 de Novembro – Seminário Comemorativo do Dia da Imprensa, promovido pela Associação 
Portuguesa de Imprensa. 

Sala do Conselho Supremo
06 de Março – Curso Livre, organizado pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
13 de Março – Curso Livre, organizado pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
20 de Março – Curso Livre, organizado pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
27 de Março – Curso Livre, organizado pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
03 de Abril – Curso Livre, organizado pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
10 de Abril – Curso Livre, organizado pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
05 de Maio – Conferência promovida pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
19 de Maio – Conferência promovida pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
06 de Julho – Encontro de Leitura, promovido pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
19 de Outubro  – Conferência: “Pessoa, Subsidiariedade e Bem Comum”, pelo Cónego Dr. João 

Seabra, no âmbito do Curso “ Doutrina Social “, promovido pelo Centro Cultural 
de Lisboa Pedro Hispano;

26 de Outubro  – Conferência: “Pessoa, Subsidiariedade e Bem Comum”, pelo Cónego Dr. João 
Seabra, no âmbito do Curso “Doutrina Social”, promovido pelo Centro Cultural 
de Lisboa Pedro Hispano;

03 de Novembro – Conferência:  “Pessoa,  Subsidiariedade e  Bem Comum”, pelo Cónego Dr. João 
Seabra, no âmbito do Curso “Doutrina Social”, promovido pelo Centro Cultural 
de Lisboa Pedro Hispano;

10 de Novembro – Encontro de Leitura, promovido pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;
16 de Novembro – Conferência:  “Pessoa,  Subsidiariedade  e Bem Comum”, pelo Cónego Dr. João 

Seabra, no âmbito do Curso “Doutrina Social”, promovido pelo Centro Cultural 
de Lisboa Pedro Hispano;

23 de Novembro – Conferência:  “Pessoa,  Subsidiariedade  e Bem Comum”, pelo Cónego Dr. João 
Seabra, no âmbito do Curso “Doutrina Social”, promovido pelo Centro Cultural 
de Lisboa Pedro Hispano;

30 de Novembro – Conferência:  “Pessoa,  Subsidiariedade e  Bem Comum”, pelo Cónego Dr. João 
Seabra, no âmbito do Curso “Doutrina Social”, promovido pelo Centro Cultural 
de Lisboa Pedro Hispano;
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15 de Dezembro – Conferência: “Alterações climáticas”,  pelo  Prof.  Doutor  Pedro  Aguiar   Pinto, 
promovido pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano;

As Chaminés do Palácio
02 de Maio – Módulo de Heráldica: “Gramática  Heráldica,  escudos  e  peças”,   pelo   Mestre  José 

Benard Guedes, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
03 de Maio – Módulo de Genealogia: “Epigrafia     e   Paleografia  –  V”, no   âmbito  do  Curso   de 

Genealogia e Heráldica;
04 de Maio – Módulo de Heráldica: “Gramática  Heráldica. Elementos exteriores”, pelo Mestre José 

Benard Guedes, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
09 de Maio – Módulo de Heráldica: “Identificação  de  Armas  (heráldica  de   família,    autárquica, 

religiosa, corporativa, militar, comercial)”, pelo Dr. João Alarcão, no âmbito do Curso 
de Genealogia e Heráldica;

10 de Maio – Módulo de Genealogia: “Epigrafia   e  Paleografia  –  VI”,  no   âmbito   do  Curso  de 
Genealogia e Heráldica;

11 de Maio – Módulo de Heráldica: “Identificação   de  Armas  (heráldica   de  família,   autárquica, 
religiosa, corporativa, militar, comercial)”, pelo Arq.º Segismundo Pinto, no âmbito 
do Curso de Genealogia e Heráldica;

16 de Maio – Módulo de Heráldica: “Leitura de  Armas”,  pelo Arq.º  Segismundo  Pinto, no âmbito 
do Curso de Genealogia e Heráldica;

18 de Maio – Módulo de Heráldica: “Concepção,   ordenamento    e  desenho    de    armas.   Breves 
indicações”, pelo Mestre José Benard Guedes, no âmbito do Curso de Genealogia e 
Heráldica;

25 de Maio – Módulo de Heráldica: “Direito  Heráldico  em  Portugal”,  pelo Dr. Pedro Sameiro, no 
âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;

30 de Maio – Módulo de Heráldica: “Heráldica  de   família.   Datação   de   peças”,  pelo   Dr.  João 
Alarcão, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;

11 a 22 de Setembro – Exposição: “Peças soltas – jóias em cristal”;
29 de Setembro – Jantar com noite de fados;
02 de Novembro – Exposição de pintura de António Capella;
10 de Novembro – Convívio de São Martinho;

Sala dos Arcos
04 de Abril – Módulo  de  Genealogia:  “Técnicas  de   investigação    genealógica  –  II”,  pelo   Dr. 

Fernando Correia e Silva, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
05 de Abril – Módulo  de Genealogia: “Epigrafia e Paleografia”, no âmbito do Curso de Genealogia 

e Heráldica;
06 de Abril – Módulo  de  Genealogia:  “Fontes  Genealógicas – I”,  pelo  Dr.  Augusto   Ferreira do 

Amaral, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
11 de Abril – Módulo  de  Genealogia:  “Fontes   Genealógicas  –  II”,  no   âmbito   do   Curso    de 

Genealogia e Heráldica;
12 de Abril – Módulo   de  Genealogia:  “Epigrafia   e   Paleografia – II”, no   âmbito   do   Curso de 

Genealogia e Heráldica;
18 de Abril – Módulo  de  Genealogia: “Genealogia e Informática – I”, pelo Eng.º João Cordovil, no 

âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
19 de Abril – Módulo de Genealogia: “Genealogia e Informática – II”, pelo Eng.º João Cordovil, no 

âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
20 de Abril – Módulo   de   Genealogia:   “Epigrafia e Paleografia – III”, no   âmbito   do   Curso de 

Genealogia e Heráldica;
26 de Abril – Módulo  de  Heráldica:  “Apresentação e introdução ao estudo da Heráldica”, pelo Dr. 

João Alarcão, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica;
27 de Abril – Módulo  de  Genealogia:   “Epigrafia   e  Paleografia – IV”,  no  âmbito  do  Curso  de 

Genealogia e Heráldica;
23 de Maio – Módulo   de Heráldica: “História da Heráldica em Portugal (fontes)”, pelo Dr. Manuel 

Artur Norton, no âmbito do Curso de Genealogia e Heráldica.
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Esplanada do pátio interior
21 de Julho – Jantar e noite de fados.

16. EDIÇÕES E LANÇAMENTOS DE LIVROS 

No ano de 2006 a SHIP editou, inserida na sua colecção “Memória Lusíada”, a obra “Administração 
Colonial Portuguesa no Congo, em Angola e em Benguela”, em dois volumes, do Prof. Doutor Pascoal 
Leite de Aguiar. O 1.º volume saiu em Maio e o 2.º em Dezembro. A sua apresentação e lançamento foram 
realizadas já em 2007.

Tem sido feito um largo esforço de divulgação das edições da SHIP, não só por meio do portal, 
como pela venda nas livrarias da IN/CM, por pequenas Feiras em todas as principais realizações no Palácio 
da Independência e ainda pela presença em Feiras exteriores como a da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

Embora não tenham sido editadas pela SHIP, foram apresentadas no Salão Nobre duas obras de 
consócios nossos:

15 de Fevereiro – Apresentação da obra “Miguel Torga e a Literatura Intimista”, actas de um colóquio 
promovido pela Câmara Municipal de  Coimbra, que teve a intervenção do nosso 
consócio de Coimbra, Dr. Leite da Costa. 

14 de Março  – Apresentação da obra “Pelourinho Portugueses” do nosso sócio Eng.º Eurico Malafaia, 
editada  pela  Imprensa  Nacional/Casa  da   Moeda.  Na  sessão  estiveram presentes  o 
presidente  da  Direcção  Central  da  SHIP  e  a  directora  editorial  da  IN/CM,  Dr.ª 
Margarida Santos.

Outras obras foram lançadas em instalações da SHIP de editoras privadas.

17. RELAÇÕES COM O EXTERIOR

22 a  25  de  Maio   – O Palácio  da  Independência  foi  escolhido  para  acolher  a  sessão  inaugural  do  V 
Encontro Mundial de Jovens Luso-descendentes.   Este encontro, que já vai na sua 
5.ª edição, é organizado pelas Secretarias de Estado das Comunidades Portuguesas e 
da Juventude e Desporto, e teve este ano o apoio da Sociedade Histórica, que não só 
disponibilizou  o  Salão  Nobre  para  a  sua   abertura  como,  no  dia  25  de  Maio, 
proporcionou aos cerca de 50 jovens assistir à conferência do Prof. Doutor Adriano 
Moreira, integrada no ciclo de conferências “Os Grandes Desafios de Portugal”.

28 de Novembro  – Assinatura do Protocolo entre a Associação Portuguesa de Imprensa e a Sociedade 
Histórica  da  Independência  de  Portugal  realizada  aquando  do  Seminário 
Comemorativo  do  Dia  da  Imprensa,   promovido  pela  Associação  Portuguesa  de 
Imprensa.

A Direcção promoveu também contactos e encontros com muitas entidades públicas e privadas, com 
vista a estreitar com elas relações úteis da cooperação.

18. PRÉMIOS CULTURAIS

18.1 Prémio “Imprensa Regional”

Este prémio destina-se a galardoar artigos publicados pela Imprensa Regional no ano anterior que 
salientem os valores que contribuam para a definição de Independência de Portugal e da Identidade do País 
nos seus aspectos culturais, políticos e económicos.
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O júri foi constituído por Dr. Carlos da Silva-Gonçalves (que presidiu), Dr.ª Noémia Leitão, Dr.ª 
Joana Ramada Curto, Dr. João Coito, Dr. Miguel Caldeira Reis e Sr. Hélder Sobral Mendonça.

Foram aceites vinte e cinco trabalhos publicados em periódicos de todo o País. Depois de uma 
análise aprofundada o júri decidiu atribuir o prémio pelos artigos “Palácio dos Arcos”, “Quinta e Palácio do 
Egipto em Oeiras”, “1 de Novembro de 1755 – Terramoto de Lisboa” e “Padre António Vieira” a Joaquim 
Coutinho, publicados n’ A Voz de Paço de Arcos. 

Deliberou ainda, tendo em consideração a qualidade de alguns desses artigos, a atribuição de quatro 
menções  honrosas.  Uma  menção  honrosa  para  as  “Memórias  Cerveirenses”,  de  Alfredo  José  Castro 
Guerreiro, publicado no Cerveira Semanário, outra menção honrosa pelo artigo “Escola Portuguesa de Arte 
Equestre”, de Ana Cláudia Silveira, publicado n’ O Correio da Linha, outra ainda aos artigos “Capelas dos 
Hospitais  Militares” e  “O Hospital  Militar  de  Almeida na  estratégia  defensiva da  Beira  em 1809”,  de 
Augusto  José  Moutinho  Borges,  publicados  na  Praça  Alta, e  por  último  aos  artigos  “Afirmar  a 
Lusitanidade” e “Desamor à Língua Materna”, de Maria Adelina Azevedo Piloto, publicados no Correio da 
Junqueira.

18.2 – Prémio “Monografia”

Inserindo-se este prémio numa efeméride nacional, e comemorando-se em 2006 os 350 anos da sua 
morte, o tema escolhido foi “D. João IV, o Restaurador (1604-1656)”.

O júri foi constituído pelo Prof. Dr. Fernando José de Oliveira Castel’Branco, como presidente, o 
Mestre Manuel Caçoilo Fidalgo, a Dr.ª Ofélia Moreira de Sena Martins, o Eng.º Eurico Brandão de Ataíde 
Malafaia, o Doutor Jorge Alexandre Ferreira Pereira de Sampaio e o Coronel Roberto Ferreira Durão.

Por decisão unânime foi decidido atribuir o “Prémio Monografia” de 2006, ao trabalho “D. João IV 
(1604-1656)”, da autoria de Leonor Freire Costa e Mafalda Soares da Cunha.

18.3 Prémio “Livro”

Este prémio destina-se a premiar, bienalmente, um livro publicado nos cinco anos anteriores à data 
do lançamento do Prémio e que tenha como tema a Identidade de Portugal e/ou os valores históricos e 
culturais que contribuem para definir Portugal como país livre e independente.

O júri foi constituído pelo Dr. Eugénio Ribeiro Rosa, que presidiu, e pelos Dr. António Baptista 
Lopes,  presidente  da  Associação  Portuguesa  de  Editores  e  Livreiros,  Dr.  Nuno  Vassalo  e  Silva, 
representante do Instituto Português do Livro e das Bibliotecas, e sócios Drª. Ana Maria Homem de Melo, 
Dr. Henrique de Queiroz Nazareth e Eng. José Luís Tavares de Andrade, membro da Direcção.

Foram  aceites  vinte  e  um  livros  e,  depois  de  uma  cuidadosa  análise  das  diferentes  obras 
apresentadas,  decidiram  por  comum  acordo,  atribuir  o  prémio  à  obra  “A Escola  Portuense  –  Uma 
interpretação histórico-filosófica”, da autoria de Jesué Pinharanda Gomes.

Dado o elevado número de livros em concurso e,  nomeadamente à sua qualidade,  com que se 
congratula, o júri deliberou atribuir quatro menções honrosas:
-  “De Ourique ao Quinto Império.  Para uma Filosofia da Cultura Portuguesa”,  da autoria de Joaquim 
Carneiro de Barros Domingues;
-  “Pensamento  Atlântico.  Estudos  e  Ensaios  de  Pensamento  Luso-Brasileiro”,  da  autoria  de  Paulo 
Alexandre Esteves Borges;
- Tetralogia “Portugal Esotérico”, da autoria de Paulo Alexandre da Silva Loução;
- “Lusofilias”, da autoria de Paulo Ferreira da Cunha.

19. PRÉMIO “ABOIM SANDE LEMOS – IDENTIDADE PORTUGUESA”

O júri deste prémio foi este ano constituído pelo presidente da Mesa da Assembleia Geral da SHIP, 
General José Baptista Pereira, e pelos vogais Prof.ª Doutora Maria Sande Lemos, como representante da 
família de Aboim Sande Lemos, General Altino Amadeu Pinto Magalhães, Prof. Eng.º Luís Aires-Barros e 
Dr. António Augusto Saraiva Leitão.
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O tema deste ano era “Artes e Feitos Excepcionais”.
Por  unanimidade  foi  decidido  não  atribuir  no  corrente  ano  o  “Prémio  Aboim Sande  Lemos  – 

Identidade Portuguesa” de 2005, nos termos do Art.º 6 alínea f) do regulamento deste prémio.

20. PRINCIPAIS CERIMÓNIAS COMEMORATIVAS

20.1 – Dia 24 de Maio – Dia da SHIP

      As cerimónias comemorativas do 145.º  aniversário da SHIP tiveram um programa vasto e 
diversificado, segundo um esquema distinto do realizado anteriormente. 
      Iniciaram-se no dia 23 de Maio com a inauguração de um Salão Filatélico,  consagrado ao tema 
“História de Portugal”. O salão promoveu a divulgação deste importantíssimo ramo do coleccionismo para 
o que estiveram expostos selos e  demais material  filatélico de vários filatelistas de renome nacional e 
internacional.

      A celebrar  este  evento foi  concebido  pela  ANJEF um carimbo comemorativo,  aposto  na 
correspondência apresentada aquando da sessão solene.

      No dia seguinte, às 17.00 horas, continuaram as cerimónias com a bênção de uma linda imagem 
de Nossa Senhora da Conceição do Museu de Arte Antiga, gentilmente cedida pelo Instituto Português dos 
Museus. Presidiu ao acto D. Manuel José Macário do Nascimento Clemente, Bispo de Pinhel e Auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa.

      No fim desta cerimónia foram entoados cânticos evocativos a Nossa Senhora, interpretados por 
um Coral da Guarda Nacional Republicana, vindo propositadamente do Alentejo para este efeito.

      De seguida foi inaugurada a Sala Evocativa da SHIP, onde a sua história desde a fundação em 
1861 é dada a conhecer aos visitantes através de textos, fotografias e outros elementos, todos originais.

      Pelas 18.00 horas começou a sessão solene no Salão Nobre que contou com a presença do 
Ministro da Defesa Nacional, Dr. Luís Amado, além de altas individualidades civis e militares.

      Após o discurso de abertura, proferido pelo presidente da Direcção Central, Dr. Jorge Rangel, 
procedeu-se à atribuição da qualidade de Sócio Mérito aos sócios Dr. Eugénio d’ Ascensão Ribeiro Rosa e 
Coronel Carlos da Costa Gomes Bessa.

      Seguidamente  foram  referidos  os  diversos  Protocolos  de  colaboração  que  a  SHIP tem 
estabelecido com várias entidades e instituições. Neste âmbito de parceria e cooperação foram firmados 
mais três Protocolos, concretamente, com o Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano, o Guião – Centro de 
Estudos Portugueses e o Instituto Português de Heráldica. Estes Protocolos foram subscritos pelo Dr. Jorge 
Rangel, Eng.ª Isabel Alçada Cardoso, António Bernardino da Silva Gonçalves e Dr. João Alarcão Carvalho 
Branco, respectivamente presidente da Direcção Central da SHIP, presidente do Centro Cultural de Lisboa 
Pedro Hispano, presidente do Guião e membro da Direcção do Instituto Português de Heráldica.

      Foi, ainda, referida a actividade cultural da SHIP, cada vez mais diversificada, destacando-se, 
entre outros, os prémios, os cursos, as conversas de fim de tarde, as tertúlias, os passeios no País e no 
estrangeiro,  a  música,  as  conferências,  as  exposições  e  os  seminários.  Relativamente  ao seminário “O 
Pensamento Luso-Brasileiro” foi entregue o certificado de presença aos participantes e docentes pelos Eng.º 
José Luís Andrade, director da SHIP e Dr. Henrique de Queiroz Nazareth, secretário-geral do Instituto de 
Filosofia Luso-Brasileira.

      Quanto à acção desportiva da SHIP, nomeadamente a sua Sala de Armas de Esgrima, foram 
homenageados os atletas que mais se evidenciaram pelos resultados obtidos a nível nacional e internacional. 
As  placas  de  distinção  foram  entregues  por  António  Marques  Francisco  e  Eng.º  Silvestre  Brilhante, 
respectivamente director e membro do Conselho Fiscal da SHIP.

 A cerimónia continuou com o anúncio dos vencedores dos prémios culturais, assim distribuídos:

 “Imprensa Regional” – Prémio 
“Palácio dos Arcos”, “Quinta e Palácio do Egipto em Oeiras”, “1 de Novembro de 1755 – Terramoto 
de Lisboa” e “Padre António Vieira”, da autoria de Joaquim Coutinho, publicados n’A Voz de Paço 
de Arcos.
Menções honrosas:
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“Memórias  Cerveirenses”,  da  autoria  de  Alfredo José  Castro  Guerreiro,  publicado  no  Cerveira 
Semanário;
“Escola Portuguesa de Arte Equestre”, da autoria de Ana Cláudia Silveira, publicado n’ O Correio 
da Linha;
“Capelas dos Hospitais Militares” e “O Hospital Militar de Almeida na estratégia defensiva da Beira 
em 1809”, da autoria de Augusto José Moutinho Borges, publicado na Praça Alta;
“Afirmar a Lusitanidade” e “Desamor à Língua Materna”, da autoria de Maria Adelina Azevedo 
Piloto, publicados no Correio da Junqueira.
As distinções foram entregues pelos Dr. Eugénio Ramos, vice-presidente da Direcção Central e Dr. 
João Novais de Paula, vice-presidente da Mesa da Assembleia-Geral.

“Monografia” – Prémio 
“D. João IV (1604-1656)”, da autoria de Leonor Freire Costa e Mafalda Soares da Cunha.
Entregou o prémio o General José Baptista Pereira, presidente da Mesa da Assembleia-Geral.

“Livro” – Prémio 
“A Escola  Portuense  –  Uma interpretação  histórico-filosófica”,  da  autoria  de  Jesué  Pinharanda 
Gomes.
Menções honrosas:
“De Ourique ao Quinto Império. Para uma Filosofia da Cultura Portuguesa”, da autoria de Joaquim 
Carneiro de Barros Domingues;
“Pensamento Atlântico.  Estudos e Ensaios do Pensamento Luso-Brasileiro”,  da autoria de Paulo 
Alexandre Esteves Borges;
Tetralogia “Portugal Esotérico”, da autoria de Paulo Alexandre da Silva Loução;
“Lusofilias”, da autoria de Paulo Ferreira da Cunha.
Entregou as distinções o Dr.  Eugénio Ribeiro Rosa,  então presidente em exercício do Conselho 
Supremo.

Terminada esta fase da sessão foi anunciada a oferta, à biblioteca da SHIP, de 300 livros sobre o 
Ultramar Português pelo consócio Dr. António Andrade Pires que entregou, simbolicamente, ao presidente 
da Direcção Central, 3 exemplares desse espólio.

Encerrando oficialmente a cerimónia, usou da palavra o Ministro da Defesa, Dr. Luís Amado.
A finalizar foi entoado o Hino Nacional por todos os presentes.
Mais tarde ainda se seguiu uma exibição artística de música e danças tradicionais de Goa, pelo 

Grupo de Danças da Casa de Goa.
Durante  os  dias  das  comemorações,  esteve  patente  no  átrio  principal  uma  exposição  sobre  o 

património cultural e arquitectónico de Macau.
Por último e também no âmbito das comemorações, inaugurou-se no dia 25 de Maio o ciclo de 

conferências  “Os  Grandes  Desafios  de  Portugal”,  com a  palestra  proferida  pelo  Prof.  Doutor  Adriano 
Moreira, subordinada ao tema “Portugal no Mundo”, e que despertou grande interesse, marcando de forma 
muito positiva o arranque deste ciclo. Presidiu a esta sessão o Secretário de Estado da Defesa Nacional e 
dos Assuntos do Mar, Dr. Lobo Antunes.

20.2 – 1.o de Dezembro

Em Lisboa, as cerimónias comemorativas iniciaram-se pela manhã com Missa Solene de Acção de 
Graças na Igreja Paroquial de Santa Justa (São Domingos), presidida pelo Rev. Padre Doutor Duarte Nuno 
da Cunha, sócio da SHIP e membro do Conselho Supremo, tendo como concelebrante o Rev. Padre Braúla 
Reis, pároco da freguesia.

Nesta  solenidade  religiosa,  realizada  em  cumprimento  da  vontade  expressa  dos  próprios 
Restauradores da Independência e confirmada por determinação das Cortes de 1641, estiveram presentes, 
além dos órgãos sociais da SHIP, altas individualidades civis e militares, de que destacamos o Duque de 
Bragança, D. Duarte Pio, entidades que têm com a Sociedade Histórica protocolos de cooperação, muitos 
sócios e fiéis.
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Contámos ainda com a participação do Coro Audite Nova de Lisboa dirigido pela maestrina Maria 
Clara Correia.

Pelas 16.00 horas, junto ao Monumento dos Restauradores, teve início a Homenagem aos Heróis da 
Restauração. Estiveram presentes os presidente da Direcção Central da SHIP, Dr. Jorge Rangel, o presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, Prof. Doutor Carmona Rodrigues, o Duque de Bragança, D. Duarte Pio, 
representantes  dos  Chefes  dos  três  ramos  das  Forças  Armadas,  directores  e  presidentes  de  diversos 
estabelecimentos civis e militares de ensino, as habituais representações daquelas entidades, a banda e a 
fanfarra do Exército, o coro da Casa Pia, os órgãos sociais da SHIP e muito público.

Após  o  içar  das  bandeiras  Nacional  e  da  Restauração,  foi  lida,  pela  jovem Joana  Andrade,  a 
mensagem da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, a que se seguiu o discurso do presidente 
da Câmara.

De seguida foram depostas coroas de flores pelas instituições e entidades civis e militares presentes, 
concluindo-se este gesto de alto significado com a colocação das coroas da SHIP e da Câmara Municipal de 
Lisboa.
      Seguiram-se os toques de silêncio, homenagem aos mortos, e alvorada, que foram executados pela 
fanfarra  do  Exército,  terminando  estas  cerimónias  com  o  arrear  das  bandeiras  e  a  entoação  do  Hino 
Nacional, pelo coro dos alunos da Casa Pia.

Uma vez mais a SHIP pôde contar com o empenho e a valiosa colaboração da Câmara Municipal de 
Lisboa para a realização deste acto na Praça dos Restauradores.

Após  estas  cerimónias,  decorreu  no  Salão  Nobre  do  Palácio  da  Independência  a  recepção  e  a 
assinatura do Livro de Honra pelas altas individualidades bem como pelo público presente, que encheu por 
completo o Salão Nobre e salas adjacentes.

Seguiu-se,  depois,  um significativo momento musical com a apresentação de cantos tradicionais 
pelo Coro “Loik”, da comunidade timorense, sob a direcção do Maestro Cornélio da Cruz.

Durante toda a tarde estiveram patentes duas exposições: “Hinos, Marchas, Cantos Patrióticos e 
Obras Dedicadas” da colecção do Maestro Dr. Manuel Ivo Cruz e “Reais Hospitais Militares de S. João de 
Deus na fronteira Luso-Espanhola (Séculos XVII e XVIII)  ”,  promovida pela Comissão Portuguesa de 
História Militar e Ordem Hospitaleira de S. João de Deus.

Nos Açores, a efeméride foi celebrada com uma série de cerimónias solenes e histórico-culturais, 
com a colaboração do Gabinete do Ministro da República para a  Região e  os Comandos Militares no 
Arquipélago, com a habitual grande participação e brilho, sob a coordenação do Delegado da SHIP, Prof. 
Doutor Eduardo Manuel Ferraz da Rosa.

Em várias  outras  cidades  portuguesas  e  até  em Macau  e  em Damão,  onde se  encontrava  uma 
comitiva da SHIP, a data foi celebrada com cerimónias religiosas, palestras, exposições e convívios.

21. ACTIVIDADES DESPORTIVAS

No decorrer  do  ano  de  2006,  assistiu-se  a  uma  das  maiores  crises  que  a  esgrima  nacional  já 
conheceu.

Com efeito, em Janeiro de 2006, a Direcção da FPE demitiu-se após ter visto reprovado por larga 
maioria o plano e orçamento para este ano.

Este facto fez temer o pior para a modalidade e, em particular, para uma geração de atletas em 
formação.

Após alguns meses conturbados, a situação tem vindo a ser ultrapassada, de uma maneira que à 
altura se pensava impossível.

Na SHIP, e apesar de se continuarem a fazer sentir as dificuldades, foi possível aumentar o número 
de praticantes, através da entrada de alguns promissores jovens atletas.

Assim, os praticantes com carácter regular são 15, isto apesar de se ter registado a saída se alguns 
elementos.

A nível nacional,  continuámos a estar  representados nas selecções nacionais de Florete Júnior e 
Sénior, tendo obtido bons resultados a nível nacional nas diversas competições em que participámos.
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Mais uma vez merece destaque o notável e louvável empenhamento e reconhecido competência do 
nosso Mestre de Armas Francisco Batista.

Assim no âmbito nacional são de realçar estes resultados.
A nível individual:
- Barbara Marques – Vice-Campeã da Final do Circuito Infantil em Florete Feminino;
- Ana Rita Gomes – Vice-Campeã Nacional de Juniores em Florete Feminino;
- Cristina Almeida – Medalha de Bronze no Campeonato Nacional de Juniores em Florete Feminino;
- Frederico Barata – Medalha de Bronze no Campeonato Nacional de Juniores em Florete Masculino.
A nível de equipas:
- Vice-Campeã Nacional de Seniores em Florete Masculino;
- Medalha de Bronze no Campeonato Nacional de Juniores em Florete Masculino;
- Medalha de Bronze no Campeonato Nacional de  Juniores em Florete Feminino.

No âmbito internacional a representação foi igualmente de bom nível.
Campeonato da Europa de Juniores e Seniores: 
- Poznad (Polónia): Frederico Barata.
Campeonatos do Mundo de Juniores e Seniores: 
- Turim (Itália): David de Oliveira.
Taça do Mundo de Juniores em Florete Masculino e Feminino:
Bratislava (Eslováquia);  Londres (Inglaterra);  Marselha (França);  Modling (Áustria);  Madrid 
(Espanha); Como (Itália); Budapeste (Hungria) e Viana do Castelo (Portugal): Frederico Barata.
Taças do Mundo e Torneios Internacionais de Seniores:
Madrid e Corunha (Espanha); Bordéus (França); Espinho (Portugal); Paris (França); Copenhaga 
(Dinamarca);  St.  Petersbourg  (Rússia)  e  Bona  (Alemanha):  Daniel  Batista,  David  Oliveira, 
Frederico Barata, Frederico Oliveira, Cristina Almeida e Ana Rita Gomes.

22. BOLETIM INFORMATIVO

O Boletim Informativo da SHIP manteve, no ano de 2006, a regularidade da sua saída, de dois em 
dois  meses,  conseguindo-se  com  essa  periodicidade  uma  maior  aproximação  aos  seus  sócios.  Houve 
também uma melhoria gráfica pois, pela primeira vez desde a sua fundação, em 1986, conseguiu-se que 
dois dos seis boletins fossem totalmente impressos a 4 cores (n.os236/37 e n.os 240/41). É um espelho claro 
da acção da SHIP, reconhecido pelas mais diversas entidades. Acresce ainda o interesse de alguns dos seus 
textos sobre as actividades decorridas no Palácio, que advém, principalmente, da colaboração activa de 
alguns dos nossos associados.

23. MAIOR DIVULGAÇÃO DAS ACTIVIDADE DA SHIP

A Direcção procurou ampliar os meios de divulgação das iniciativas da SHIP, conseguindo-se mais 
notícias em órgãos de comunicação social, com especial destaque para jornais regionais como “O Jornal de 
Coruche”, que dedicou amplo espaço às comemorações do 1.º de Dezembro em Lisboa, tendo os jornais 
“Semanário” e “Notícias de Lisboa” publicado grandes reportagens sobre a SHIP.

O protocolo em boa hora firmado com a Associação Portuguesa de Imprensa permitirá também uma 
ligação mais intensa e útil entre a SHIP e os órgãos de imprensa.

 Entretanto, o Boletim Informativo ampliou a sua distribuição, chegando também a Associações e 
outras instituições, públicas e privadas, mais ligadas à SHIP e começou a ser preparada a nova série da 
revista “Independência”, a lançar logo que assegurado o respectivo suporte financeiro.
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C – FINANÇAS

A gestão do ano cessante foi condicionada, em boa medida, por uma quebra inesperada de receitas correntes 
– finalização de dois contratos de arrendamento e redução da procura das instalações da Sociedade para 
eventos diversos -, que só parcialmente e com alguns meses de dilação foram colmatadas. Acresce que se 
manteve a necessidade de continuação do esforço global de recuperação do Palácio, quer em termos de 
vários  pequenos trabalhos  de  reparação e manutenção,  quer  mesmo no que  respeita  a  intervenções  de 
natureza mais estrutural.

A redução das receitas – em mais de um terço das receitas próprias totais - originou assim, ao longo do 
exercício de 2006, um desequilíbrio do orçamento corrente, o qual só veio a ser minorado já em 2007, com 
a reafectação dos espaços livres a outras actividades, entretanto negociada.

A Direcção procurou gerir este desequilíbrio temporário controlando os custos dentro do possível,  sem 
grande prejuízo para as actividades normais da Sociedade, o que se pensa terá sido conseguido. 

Assim, não obstante o continuado êxito da campanha de angariação de novos sócios efectivos e também – 
embora de menor significado – de sócios extraordinários, os resultados da actividade e das decisões da 
Direcção  Central,  face  ao  enquadramento  adverso  acima  referido  durante  o  ano  de  2006,  no  plano 
financeiro, podem resumir-se do seguinte modo:

Os investimentos somaram € 51 558,00, tendo o Imobilizado Total atingido o montante de € 1 271 
027,00;
As disponibilidades registaram, no final do exercício, o valor de € 1073,00, reflectindo a utilização 
do  saldo  transitado  no  continuado  esforço  de  recuperação  do  Palácio  da  Independência  e  da 
cobertura parcial do défice corrente verificado a partir de meados do exercício findo;
Os Custos atingiram € 400 757,00 e os  Proveitos €  401 130,00,  (aqui  incluídas  as despesas e 
receitas relacionadas com a viagem realizada em Novembro e Dezembro à Índia), donde resulta um 
saldo positivo no exercício de € 373,00;
A conta autónoma Fundo Sande Lemos apresenta um saldo positivo de € 48 873,55.

Anexa-se documentação vária sobre as contas da Sociedade, designadamente:

Balanço e Demonstração de Resultados do exercício;
Mapa comparativo entre o orçamento e o realizado;
Demonstração de Resultados por actividades;
Conta autónoma Fundo Sande Lemos.
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                   BALANÇO A 31 DE DEZEMBRO  (em contos)     EUROS EUROS EUROS EUROS
ACTIVO 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
Imobilizado         
     Imobilizações Corpóreas 210456 217503 218728 1.127.219 1.131.246 1.141.750 1.149.165 1.257.302
     Imobilizações Incorpóreas 245 245 245 1.223 1.223 1.223 1.223 1.223
     Imobilizações Financeiras       5 5
     Imobilizações em Curso 1352 6231 3835 13.200 13.200 7.233 69.076 12.497

Total 212053 223979 222808 1.141.642 1.145.669 1.150.206 1.219.469 1.271.027
Circulante        
     Existências                   Total 15125 19604 18028 67.149 71.697 68.274 68.594 59.384
     Produtos Acabados     3.696 3.696 3.514 11.925
Dívidas  Terceiros-Curto 
Prazo        
     Clientes 2726 2681 963 6.908 4.808 1.540 6.310 5.009
     Outros Devedores 361 10390 821  839  3.224

Total 18.212 32.675 18.991 74.878 80.201 74.349 78.418 79.542
        
Depósitos Bancários e Caixa        
     Depósitos à Ordem 5045 2295 3055 17.021 14.057 3.397 5.909 711
     Depósitos a Prazo 30591 8500 7500 67.410 62.700 72.725 23.046 0
     Caixa 270 131 7 99 95 285 2.019 363

Total 35906 10926 10562 84.530 76.852 76.407 30.974 1.074
        

Total do Activo 266171 267580 252361 1.301.050 1.302.722 1.300.962 1.328.861 1.351.643
         

CAPITAL PRÓPRIO E 
PASSIVO         
Capital Próprio         
    Fundo Social 88049 88049 88049 439.186 439.186 439.186 439.186 439.186
    Fundo Especial 93059 93059 93059 464.178 452.677 452.678 452.678 452.678
    Fundo Reservas Reavaliação    30.000 30.829 31.075 31.075 31.076
    Fundo Resultados Transitado 31061 35154 36487 140.138 158.565 160.271 161.642 165.381
    Fundo Sande Lemos 5442 6404 4317 25.883 31.684 37.610 43.529 48.874
    Resultado Líq. do Exercício 4092 1333 -8393 18.427 1.705 1.371 3.739 373

Total 221703 223999 213519 1.117.812 1.114.646 1.122.191 1.131.849 1.137.568
        

Passivo        
   Dívidas Terceiros Curto Prazo       
   Fornecedores 9598 11365 6707 25.456 28.675 21.251 30.546 46.911
   Outros Credores 658 655 574 3.020 1.666  4.802 3.409
   Estado e Outras Entidades     2.973 2.758 2.973 5.958

Total 10256 12020 7281 28.476 33.314 24.009 38.321 56.278
        

     Financiamento 6267      
        
     Acréscimos e Diferimentos 27945 31561 31561 154.762 154.762 154.762 158.691 157.797

Total 34.212 31.561 31.561 154.762 154.762 154.762 158.691 157.797
        

Total do Próprio e do Passivo 266171 267580 252361 1.301.050 1.302.722 1.300.962 1.328.861 1.351.643
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (em EUROS)

CUSTOS     
             

Ano 2006 Total Corrente Conf. Cursos Visitas Publicações Comem. Desportiva Ced. Espaço C. Informação Diversos
62 Forn. Serviços Externos 400.757,04 231.370,78 3.029,72 136.153,86 10.773,47 3.878,62 3.718,47 582,83 11.249,29

62211 Electricidade 8.836,43 8.836,43         
62213 1.809,38 1.809,38 14.809,38         
62214 Outros Fluidos 258,45 258,45         
62215 Ferra. Uten. Des. Rap. 422,79 422,79         
62216 Livros e Doc. Técnica 1.048,98 1.048,98
62217 Mat. Escritório 4.098,12 4.098,12         
62218 Ofertas e Outras 590,82   590,82    

622221 Telefones 7.493,28 7.493,28         
622222 Gastos Postais 1.221,00 1.221,00         
62223 Seguros 39,14 39,14        
62227 Visitas Culturais 135.995,60   135.995,60      
62229 Honorários 168,00 168,00      

62232
Conservação 
Reparação 3.361,14 3.361,14       

62234 Limpeza e Higiene 1.237,51 1.237,51         
62235 Contratos Anuais 48.230,89 48.230,89         

62236
Trabalhos 
Especialização 15.744,29 1.476,71 2.337,13 158,26 2.488,76 3.878,62 582,83  4.821,98

62236
Trabalhos Especial. 
Concertos/Boletim 8.387,24 6.369,46 2.017,78

62298 Outros Fornecimentos 7.410,74 2.724,23 692,59  275,45 3.718,47  

62298
Out. Fornec. Serv. – 
Prémios 4.409,53 4.409,53

63 Impostos 501,69 501,69        
64 C.C. Pessoal 147.531,10 147.531,10         
68 Custos P. Financeiras 564,28 564,28        
69 Custos P. Extraord. 1.396,64 1.396,64         

                                                                                                         CONTA DE RESULTADOS
 CUSTOS 400.757,04 231.370,78 3.029,72 136.153,86 10.773,47 3.878,62 3.718,47 582,83 0,00 11.249,29
 PROVEITOS 401.130,23 215.266,41 3.145,00 142.440,50 10.951,70 4.000,00 3.918,50 9.798,89 154.54 11.484,69
 RESULTADO 373.19 -16.104,37 115.28 6.286,64 178,23 121,38 200,03 9.216,06 124,54 235,40
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ORÇAMENTO ORDINÁRIO 2006
ORÇAMENTADO Efectuado Diferenças

                                                                                                           DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS    
                                                                                                               PROVEITOS (em EUROS)   

Ano 2006 Total Corrente Conf. Cursos Visitas Publicações Comemorações Desportiva Ced. Espaço C. Informação Diversos

 PROVEITOS 401.130,23 215.266,41 3.145,00
142.440,5

0 10.951,70 4.000,00 3.918,50 9.798,89 124,54 11.484,69
71 Vendas 124,54        124,54  
 Vendas Galeria 124,54        124,54  

73 Prov. Suplementares 128.937,74 119.138,85      9.798,89   
 Cedência de Espaço 9.798,74       9.798,89   
 Com. Port. História 16.460,40 16.460,40         
 Pátio Salema 276.09 276.09         
 Casa da Moeda 32.920,68 32.920,68         
 A Contadeira 28.075,68 28.075,68         
 Livraria Bizantina 15.000,00 15.000,00         
 Loja do Artesanato Nacional 26.406,00 26.406,00         

74 Subsídios Exploração 70.000,00 42.800,00 2.200,00  10.000,00 4.000,00   11.000,00
 Ministério Defesa 70.000,00 42.800,00 2.200,00  10.000,00 4.000,00   11.000,00

76 Out. Prov. Ganhos 58.656.90 52.771,64 945.00  951.70  3.918,50   70,06
 Sócios Ordinários 20.714,08 20.714,08         
 Sócios Extraordinários 30.422,06 30.422,06         
 Jóia 1.180,50 1.180,50         

Despesas de Representação 125,00 125,00
 Venda Publicações 791,70    791,70      

Boletim 160,00 160,00
 Receitas Diversas 3.988,56      3.918,50   70,06
 Projectos Didácticos 125,00  125,00        
 Encontros Culturais 330,00 330,00         
 Seminário 820,00  820,00        

78 Prov. Ganhos Finan. 164,63         164,63
 Juros Obtidos 164,63         164,63

79 Prov. Ganhos Extra. 143.246,42 555,92  
142.440,5

0      250,00
 Donativos 805,92 555,92        250,00

 Visitas 142.440,50   
142.440,5

0       
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Despesas Receitas Despesas Receitas Despesas Receitas Despesas Receitas
1 Comemorações 1.0 Comemorações 10 de Junho  112,00  112,00   

  1.1 Comemorações Dia da SHIP 2.500,00  2.100,090   399,10   
  1.2 Comemorações 1º de Dezembro 2.500,00 1.565,72  934,28  
  1.3 Comemorações Batalha Aljubarrota 1.000,00  100,00   900,00   
  1.4 Outras (Despesas Representação) 1.500,00   125,00  1.500,00 125,00  
  Sub. Total 7.500,00  3.878,62 125,00 112,00 3.733,38 125,00  

2 Prémios 2.0  
   2.1 Prémio “Imprensa Regional”      1.000,00 1.041,19 65.841,36 41,19   
  2.2 Prémio Monografia 400,00 1.271,07 871,07   
  2.3 Prémio Livro” 400,00  2.097,27 1.697,27   
  2.4 Prémio “Aboim Sande Lemos” 6.700,00 11.350,00   6.700,00 11.350,00
   Sub.Total 8.500,00 11.350,00 4.409,53 18.851,00 2.609,53 6.700,00 11.350,00

3 Edições 3.0
  3.1 A Identidade Nacional 1.000,00     1.000,00   
  3.2 Administração Colonial Portuguesa 1.500,00  1.827,22  327,22   
  3.3 Outras 500,00 661,54 791,70 661,54 291,70  
  Sub. Total 2.500,00 500,00 2.488,76 791,70 988,76 1.000,00 291,70  

4 Conferências e Cursos 4.0         
4.1 Conferências 300,00 205.110,00 2.014,63 225.323,53 1.714,63

  4.2 Palestras 300,00   300,00  
  4.3 Seminários 150,00 850,00   150,00  850,00
  4.4 Cursos Diversos 200,00 100,00 322,50 820,00 122,50  720,00  
  Sub. Total 950,00 950,00 2.337,13 820,00 1.837,13 450,00 720,00 850,00

5 Concertos 5.0  
  5.1 Concertos 2.000,00  2.017.78  17,78   
  5.2 Actividades musicais conexas 200,00    200,00   
  Sub. Total 2.200,00  2.017,78  17,78 200,00   

6 Visitas ao Palácio 6.0  
  6.1 Visitas guiadas Palácio Independência  158,26 125,00 158,26 125,00  
  Sub. Total 158,26 125,00 158,25 125,00

7 Exposições no Palácio 7.0    

  7.1 Exposições Didácticas (Longa duração) 10.000,00 15.000,00 1.500,00 8.500,00  15.000,00

7.2 Exposições Temporárias 500,00 3.321,98 2.821,98
 Sub. Total 10.500,00 15.000,00 4.821,98 2.821,98 8.500,00  15.000,00

8 Conversas Fim de Tarde 8.0      

 8.1 Conversas e encontros 100,00 615,63 330,00 515,63 330,00

  Sub. Total 100,00  615,63 330,00 515,63 330,00  
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9 Tertúlias 9.0      

9.1 Tardes no Palácio 200,00  76,96   123,04   

  Sub. Total 200,00  76,96   123,04   
10 Visitas Externas 10.0     

10.1 Visitas estudo (em Portugal) 1.500,00 2.000,00 3.639,78 4.577,50 2.139,78 2.577,50  

  10.2 Visitas estudo (no estrangeiro) 37.500,00 38.000.00 132.355,82 137.863,00 94.855,82 99.863,00  
  Sub. Total 39.000,00 40.000,00 135.995,60 142.440,50 96.995,60  102.440,50  
11 Exposições Temporárias 11.0   

  11.1 Entidades interessadas (espaços Palácio)       
 Sub. Total     
12 Actividades Desportivas 12.0   

  12.1 Actividade Regular de Esgrima 8.000,00 10,000 3.718,47 3.918,50 4.281,53  6.081,50
  12.2 Participação competições 1.000,00   1.000,00   
  12.3 Outras iniciativas desportivas 1.000,00    1.000,00   

  Sub. Total 10.000,00 10.000,00 3.718,47 3.918,50 6.281,53   
13 Projectos Especiais 13.0

  13.1 Museu da Identidade Lusíada     
  13.2 Centro de Estudos e Reflexão 5.000,00    5.000,00   
  13.3 Instituto D. Antão Vaz de Almada      
  13.4 Ciclo de Conferências    
  Sub. Total 5.000,00   5.000,00  
 14 Palácio 14.0      
  14.1 Reabilitação 25.000,00     25.000,00   
  14.2 Modernação rede eléctrica/iluminação 4.000,00   4.000,00  

  14.3 Utilização (act. Temporárias) 500,00 500,00  
14.4 Rentabilização (ced. Espaços) 500,00 28.000,00 582,83 9.798,89 82,83 18.201,11

  Sub. Total 30.000,00 28.000,00 582,83 9.798,89 82,83 29.500,00  18.201,11
15 Biblioteca 15.0      

   15.1 Organização (informatização) 4.000,00 2.262,21  1.737,79  

  15.2 Documentação (protec. Climatizada) 1.000,00    1.000,00

                          Sub. Total 5.000,00 2.262,21  2.737,79  
16 Desenvolvimento 16.0

16.1 Delegações 5.000,00 318,54 4.681,46

16.2 Fomento associativo

              Sócios Efectivos e Jóia 21.000,00 275,45 21.894,58 275,45 894,58

              Sócios Extraordinários 30.000,00 1.396,64 30.422,06 1.396,64 422,06

16.3 Donativos e patrocínios 3.000,00 805,92 2.194,08
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16.4 Assembleia-Geral 1.800,00 1.158,17 641,83

Sub. Total 6.800,00 54.000,00 3.148,80 53.122,56 1.672,09 5.323,29 1.316,64 2.164,08
17 Administração e Finanças 17.0

17.1 Organização Serviços

17.2 Infra-estrutura informática 1.000,00 1.000,00

17.3 Plano Financiamento

17.4 Páteo Salema 280,00 282,44 276,09 282,44 3.91

17.5 Rep. Téc. Equip. Administrativo 1.500,00 3.361,14 1.861,14

17.6 Jardins 500,00 500,00

17.7 Fornecimentos e Serviços 14.500,00 14.924,77 424,77

17.8 Comunicações 10.500,00 8.714,28 67,00 1.784,72 67,00

17.9 Mat. Cons. Corrente 3.500,00 4.098,12 3,06 598,12 3,06

17.10 Contractos Anuais 46.000,00 48.230,89 2.230,89

17.11 Custos com o Pessoal 135.000,00 147.531,10 12.531,10

17.12 Rem. Pessoal Ind - Diversos 1.730,00 168,00 1.562,00

17.13 Custos e Perdas Financeiras 200,00 564,28 364,28

17.14 Aplicações Financeiras 100,00 164,63 64,63

17.15 Contencioso e Notariado 250,00 250,00

17.16 Solicitadoria 100,00 100,00

Sub. Total 214.780,00 380,00 227.875,02 510,78 18.292,74 5.197,72 134,69 3,91
18 Comunicação e Imagem 18.0

18.1 Edição Boletim Informativo 6.000,00 6.369,46 160,00 369,46 160,00

18.2 Nova série Revista Independente 2.000,00 2.000,00

18.3 Actualização página electrónica 2.000,00 2.000,00

Sub. Total 10.000,00 6.3699,46 160,00 369,46 4.000,00 160,00

19
Relações Externas e 

Cooperação 
Dinamização protocolos 19.0 Sala Aboim Sande Lemos

19.1 Subsídios (Min. Defesa Nacional) 75.000,00 70.000,00 5.000,00

19.2 Com. Port. Hist. Militar 10.500,00 16.460,00 16.460,00 10.500,00 0,40

19.3 Imp. Vac/ Casa Moedaa 65.850,00 32.920,68 32.920,68

19.4 A Cotadeira 28.000,00 28.075,68 75,68

19.5 Livraria Bizentina 15.000,00 15.000,00

19.6 Mostra Artesanato Nacional 26.406,00 26.406,00

19.7 Galeria SHIP – Stoch existente 124,54 124,54

10.500,00 200.310,00 188.987,30 10.500,00 26.606,62 37.929,32
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Disponibilidades Transitadas 14.040,00 14.040,00

Resultados Líquidos 11.000,00 373,19 10.626,81

Sub. Total 11.000,00 14.040,00 373,19 10.626,81
Total Geral 374.530,00 374.530,00 401.130,23 401.130,23 126.473,79 99.873.56 132.250,15 105.649,92
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                          SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL
                            PRÉMIO ABOIM SANDE LEMOS

  Donativos à SHIP 12.719,35
 EUROS   
1 Juros Aplic. Donativo 12.881,00   
2 Prémios Atribuídos (-) 50.679,06   
3 37.798,06   
    
4 Rendimento do Andar 120.224,21   
5 Despesas c/Andar  (-) 46.271,95   
6 73.952,26   
  Fundo de Maneio      6 - 3   36.154,20
  T O T A L 48.873,55
                          RECEITAS                             DESPESAS  
Donativos à SHIP EUROS Prémios atribuídos EUROS
Ano de 1987                 2.992,79 Ano de 1988                    498,80
Ano de 1988                 1.246,99 Ano de 1989                    498,80
Ano de 1989                 7.232,57 Ano de 1990                 1.246,99
Ano de 1991                    498,80 Ano de 1991                 1.246,99
Ano de 1992                    498,80 Ano de 1992                 1.496,39
Ano de 1993                    249,40   Ano de 1993                 1.496,39
 12.719,35 Ano de 1994                 1.745,79
Juros Aplicação Donativo: Ano de 1995                 1.745,79
Ano de 1990                1.597,40 Ano de 1996                 1.995,19
Ano de 1991                1.980,49 Ano de 1997                 2.493,99
Ano de 1992                1.914,83 Ano de 1998                 1.995,19
Ano de 1993                1.621,84 Ano de 1999                 2.992,79 
Ano de 1994                   967,84 Ano de 2000                 4.987,98
Ano de 1995                1.131,44 Ano de 2001                 4.987,98       
Ano de 1996                   851,95 Ano de 2002                 6.250,00
Ano de 1997                   540,70 Ano de 2003 e 2004    10.000,00
Ano de 1998                   532,42 Ano de 2005                  5.000,00               50.679,06
Ano de 1999                   333,88 Despesas c/ Andar  
Ano de 2000                   367,18 Gastos Notariais, Sol, Impostos
Ano de 2001                   387,10 Ano 1992/1998           16.669,70
Ano de 2002                   292,94 Ano de 1999                   152,24
Ano de 2003                   124,32 Ano de 2000                   105,09 
Ano de 2004                   141,12 Ano de 2001                   179,57
Ano de 2005                     95,55 Condomínio  
 12.881,00 Ano 1992/1998             2.529,01
Rendimento Avª. 5  de Outubro: Ano de 1999                    538,70
Ano de 1994                 5.985,57  Ano de 2000                    538,70
Ano de 1995                 8.978,36 Ano de 2001                    538,70
Ano de 1996                 9.746,76 Ano de 2002                    538,70
Ano de 1997                 8.452,38 Ano de 2003                    538,70
Ano de 1998                 7.860,71 Ano de 2004                    540,00
Ano de 1999                 9.765,36 Ano de 2005                 1.000,00
Ano de 2000               10.060,56 Ano de 2005/2006        1.660,00
Ano de 2001                 7.476,28 Diversas  
Ano de 2002               10.851,28 Ano 1992/1998            8.196,22
Ano de 2003               11.306,58 Ano de 1999                   293,75 
Ano de 2004               11.677,36 Ano de 2001              12.565,09
Ano de 2005               11.965,35 Ano de 2002/2003            99,95
Ano de 2006                 6.097,68 Ano de 2004                   353,05          

Ano de 2004                   353,05          
Ano de 2005                   141,80                 

 120.224,21 Ano de 2006                    92,98                   46.271,95
Total das Receitas 145.824,56 Total das Despesas 96.951,01
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D - AGRADECIMENTOS

A Direcção da SHIP, após ter apresentado os dados referentes à actividade desenvolvida em 2006, 
considera seu dever destacar que grande parte do que foi realizado não teria sido possível sem o constante 
empenho e zelo do seu pessoal, a boa vontade e dedicação de alguns sócios, que tomaram a seu cargo a 
responsabilidade de certas realizações, e de diversas entidades que nos deram preciosas ajudas.

Por isso, aqui desejamos registar os agradecimentos especiais:

- Aos sócios e seus familiares que, com a sua presença e justos reparos e sugestões, manifestaram a sua 
solidariedade e deram vida às nossas actividades; 

- A Sua Exª. o Ministro da Defesa Nacional pelo estímulo e apoio que vem dando à SHIP, o que é 
decisivo para os bons resultados e desenvolvimento das nossas actividades, bem como a Sua Exª. o 
Secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar;

- Ao Estado Maior General das Forças Armadas, ao Estado Maior da Armada, ao Estado Maior do 
Exército  e  ao  Estado  Maior  da  Força  Aérea,  pelo  seu  incondicional  apoio  para  a  realização  das 
cerimónias comemorativas do 1.º de Dezembro nos Restauradores e no Palácio da Independência, sem 
o qual, aquelas Comemorações não teriam o brilho e dignidade que lhes são devidas;

- À Câmara Municipal de Lisboa, pela sempre valiosa colaboração que todos os anos concede para a 
realização das cerimónias do 1.º de Dezembro; 

- Ao Governo Militar de Lisboa, pela colaboração excepcional que nos vem prestando nas cerimónias 
comemorativas do 1.º de Dezembro, ficando a seu cargo todo o cerimonial militar, apoio sem o qual 
não seria obtido o relevo de tais celebrações;

- À Polícia de Segurança Pública, incluindo os agentes da Divisão de Trânsito, pela forma eficiente 
como montou os dispositivos de segurança e trânsito nas cerimónias do 1.º de Dezembro;

- À Casa Pia de Lisboa pela sua disponibilidade na colaboração com o seu Coro, para o brilho das 
cerimónias comemorativas do 1.º de Dezembro;

- Aos nossos consócios Maestro António Leitão e Sr. José Eloy Costa Paulitos, pela alta competência e 
dedicação com que organizaram e orientaram a actividade musical que muito prestigiou a SHIP;

- Ao  nosso  consócio  Dr.  Carlos  da  Silva-Gonçalves  pelo  excepcional  empenho,  qualidade  e 
competência com que continua assegurando a realização semanal das Conversas de Fim de Tarde, 
actividade que já granjeou um lugar destacado na nossa regular programação de actividades;

- À nossa consócia Dr.ª Noémia Leitão, pela generosa entrega com que continua a apoiar o Núcleo 
Feminino,  diversificando  as  suas  iniciativas  e  conseguindo  ampliar  o  grupo  de  sócias  e  de 
simpatizantes;

- Ao nosso  consócio  Eng.º  António  Martins  Pinto  pela  grande  dedicação  e  muito  saber  com  que 
organizou, manteve e acompanhou as visitas culturais em Lisboa e seus arredores;

- À nossa consócia Dr.ª Maria Clementina Vasconcelos pela realização e coordenação das Tertúlias;

- A todas as personalidades que, com a sua simpatia, se disponibilizaram a fazer parte dos júris para 
atribuição dos prémios culturais da SHIP;

- Aos organismos que firmaram protocolos de cooperação com a SHIP, estabelecendo parcerias úteis 
que permitiram o alargamento do âmbito das nossas actividades;
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- Ao nosso  consócio  Dr.  René Rodrigues  da  Silva,  pela  coordenação  de  actividades  no  âmbito  da 
filatelia no Palácio da Independência;

- A todos os  conferencistas  que,  graciosamente  e  com grande saber,  participaram em conferências, 
palestras e colóquios realizados pela SHIP, por sua iniciativa ou em parceria com outras entidades;

- Ao nosso consócio Comandante José Ferreira dos Santos pela organização competente de exposições 
sobre temas náuticos, disponibilizando muito material de sua propriedade;

- Aos sócios e entidades que, com a sua generosidade, ofereceram quadros, livros e objectos vários à 
SHIP;

- Ao Instituto Internacional de Macau pelo mobiliário oferecido;

- À Mesa da Assembleia Geral e ao Conselho Supremo pelo precioso apoio dado à Direcção Central;

- Ao pessoal da SHIP, pela dedicação e pela compreensão dos objectivos da SHIP.

Por último, cumpre-nos formular a seguinte proposta:

Que seja aprovado, pela Assembleia Geral, um voto de louvor ao Conselho Fiscal pelo zelo, 
empenho e eficiência com que exerceu as suas funções, procedendo, com regularidade, ao exame das 
contas e actividades da SHIP. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 2006

DIRECÇÃO

Jorge Alberto da Conceição Hagedorn Rangel

Eugénio dos Santos Ramos

António Luís Marques Francisco

João Manuel de Almeida Loureiro

José Ângelo Lobo do Amaral

José Luís Tavares de Andrade

Hélder Sobral de Mendonça

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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No cumprimento das competências definidas na alínea 3 do Artigo 30º dos Estatutos da Sociedade 
Histórica da Independência de Portugal, vimos submeter à vossa apreciação, o Relatório de actividades do 
Conselho Fiscal bem como o seu parecer sobre Relatório, Balanço e a Conta de Gerência apresentados 
pela Direcção Central.

Ao abrigo do Artigo 31º dos Estatutos informamos que o Conselho Fiscal reuniu quinze vezes 
(sendo doze para apreciação das Contas e três para emitir pareceres).

Nestas  reuniões  o  Conselho  Fiscal  analisou  mensalmente  as  contas,  através  dos  balancetes  e 
documentos de apoio fornecidos pela Direcção Central, tendo verificado que houve grande preocupação 
desta no respeito dos princípios no orçamento apresentado na Assembleia Geral de 28 de Novembro de 
2005.

Os membros do Conselho Fiscal agradecem as referências da Direcção Central, congratulando-se, 
reconhecidamente, com a colaboração que aquele orgão sempre lhe dispensou.

Os membros do Conselho Fiscal manifestam-se solidários com os votos que a Direcção Central 
vai apresentar à Assembleia Geral.

Face aos exposto, o Conselho Fiscal é do parecer que a Assembleia Geral aprove:

1 – O Relatório e Contas e a Demonstração de Resultados inerentes ao ano de 2006;

 2 – A proposta para que a aplicação de resultados no valor positivo de 373,19 (trezentos e setenta e 
três euros e dezanove centimos) seja transferida para Fundo Resultados Transitados.

3 – Um voto de louvor à Direcção Central pela forma eficiente como exerceu a gestão da S.H.I.P.

 4 – Um voto de louvor a todos os colaboradores que contribuíram para a obtenção dos objectivos 
da SHIP.
 
Lisboa, 19 de Abril de 2007
 

O CONSELHO FISCAL
 
 

 João António Pacheco Pereira Coutinho
Presidente

 
 

Eugénio  Santos Roque
Vogal

 
 

Silvestre J. Cardoso Ferreira Brilhante
Vogal

PRESIDENTES DA DIRECÇÃO DA SHIP DESDE A SUA FUNDACÃO

  1. Feliciano de Andrade Moura                                     28JUL1861                29AGO1861
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  2. Barão de Santa Engrácia                                

      (António Esteves de Carvalho)                     29AGO1861                01OUT1868
  3. Feliciano de Andrade Moura                                    01OUT1868                14NOV1868

  4. Marquês de Pomares (D. Luís Maria            
      de Carvalho Daun e Lorena)                                    14NOV1868                 03JAN1874

  5. General José Joaquim de Abreu de Viana               03JAN1874                 05JAN1877
  6. General Augusto Xavier Palmeirim                       05JAN1877                 31JAN1880

  7. General António Maria Fontes Pereira de Melo     31JAN1880            22JAN1887
  8. General António Florêncio de Sousa Pinto              22JAN1887            18FEV1890

  9. General Miguel Baptista Maciel                               18FEV1890           01NOV1900 
10. Conselheiro Ernesto Rodolfo Hintze Ribeiro         14NOV1900           01AGO1907

11. General José Estevão de Morais Sarmento             01AGO1907                 04ABR1911
12. Conselheiro José Joaquim da Silva Amado           04ABR1911               10MAR1915

13. Coronel Francisco de Sales Ramos da Costa          10MAR1915                 08MAI1935
14. Coronel Henrique Linhares de Lima                        01JUL1935                  13FEV1953

15. General José Alberto da Silva Basto                       21ABR1953                   18JAN1958
16. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor                  05FEV1958                  29NOV1967

17. Brigadeiro João José Soares-Zilhão                         02FEV1968                   22JUL1973
18. General Alberto de Andrade e Silva                      24JUL1973                  25ABR1974

19. General João Alegria dos Santos Calado           01JUL1974                  31DEZ1977
20. General João de Paiva de Faria Leite Brandão       01JAN1978                  31DEZ1980

21. Dr. Carlos Ayala Vieira da Rocha                       01JAN1981             05FEV1987
22. General Manuel Freire Themudo Barata                05FEV1987                  25ABR2003

23. Dr. Jorge A. da Conceição Hagedorn Rangel         31JAN2005

CONSELHO SUPREMO
Data de
Nomeação
05.04.84 l. Prof. Doutor Adriano José Alves Moreira
28.11.05 2. Coronel António César Limão Gatta
23.05.05 3. Dr. Ruy Carlos Alvarez Carp
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05.04.84 4. Coronel Carlos da Costa Gomes Bessa
26.08.92 5. Dr. José Augusto Perestrello de Alarcão Troni
13.12.00 6. Dr. João Manuel de Almeida Loureiro
15.03.89 7. Dr. Jorge Alberto da Conceição Hagedorn Rangel
13.12.00 8. Dr. Jaime Alexandre Nogueira Pinto
24.03.88 9. Prof. D. Maria Germana Dias da Silva Tanger Corrêa 
05.04.84 10. Prof. Doutor Joaquim Veríssimo Serrão
13.12.00 11. Dr. Eugénio José D´Ascensão Ribeiro Rosa
16.05.06 12. Dr. Francisco José Roseta Fino
16.05.06 13. Prof. Engº. Fernando António O. C. Rodrigues
23.05.05 14. Ten-Cor João José Brandão Ferreira
05.04.84 15. Dr. Luís d'Avillez de Almeida Mello de Castro
11.04.02 16. Doutora Maria da Conceição Pizarro de Sande Lemos da Cunha Sá
28.11.05 17. Drª. Maria Noémia Neto Miranda de Melo Leitão
13.12.00 18. Drª. Ofélia Moreira de Sena Martins
11.04.02 19. Prof. Doutor João Paulo Azevedo de Oliveira e Costa
05.04.84 20. Ten-General Tomás José Basto Machado
28.06.85 21. Dr. Luís Gonzaga Villas-Boas Rebelo Marques

22. Vago
16.05.06 23. Cap. Enfª. Paraqª. Maria Ivone Quintino dos Reis
30.05.86 24. Ten-General Altino Amadeu Pinto de Magalhães
30.05.86 25. Dr. José Manuel Marques Palmeirim
16.05.06 26. Eng-Agr. Silvestre Justino C. Ferreira Brilhante
05.02.87 27. Dr. Francisco Guilherme Fernandes Vaz Garcia dos Santos
05.02.87 28. João António Pacheco Pereira Coutinho
23.05.05 29. Prof. Doutor Aníbal Pinto de Castro
24.03.88 30. Dr. José de Magalhães Valle de Figueiredo
13.12.00 31. Dr. Manuel Caçoilo Fidalgo
24.08.88 32. Ten-General José Baptista Pereira
15.03.89 33. D. Tereza Burnay Bello Eugénio de Almeida (Condessa de Vilalva)

34. Vago
15.03.89 35. Alberto Augusto Martins dos Reis
23.05.05 36. Comandante José Manuel Malhão Pereira
29.03.90 37. Prof. Dr. Fernando José Oliveira Castelo Branco Chaves
29.03.90 38. Dr. Carlos da Silva Gonçalves
28.11.05 39. Rev. Pe. Duarte Nuno Queiroz de Barros da Cunha
26.03.91 40. Dr. António Augusto Saraiva Leitão

SÓCIOS DE MÉRITO

- Yoshimaru Naya-Sem
- Padre Diego Yuuki
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- Akira Kikkawa
- Ten-General Tomás José Basto Machado
- António Pedro
- Bispo Armindo Lopes Coelho
- Profª. Maria Germana Dias da Silva Moreira Tânger Corrêa
- Prof. Fernando José de Oliveira Castelo-Branco Chaves
- Prof. Doutor Joaquim Veríssimo Serrão
- Dr. Carlos da Silva Gonçalves 
- Dr. Manuel Ivo Cruz 
- Cor. Carlos da Costa Gomes Bessa
- Dr. Eugénio José D´Ascenção Ribeiro Rosa 
- Dr. José Manuel Marques Palmeirim 
- Prof. Doutor Adriano José Alves Moreira
- Prof. Doutor D. Arnolfo Cesari D´Ardea
- José Alberto Eloy Costa Paulitos  
- Cor. António José Caria
- Dr. Eduardo Henrique Serra Brandão
- Dr. José Joaquim de Freitas Ferraz
- Ten-General Carlos de Azeredo
- Cor. António César Limão Gatta   
- Dr. António Augusto Saraiva Leitão 
- Dr. António Gomes da Costa 
- Arcebispo D. Eurico Dias Nogueira
´- Major General Dr. Fausto Ferreira Reis de Morais 
- Dr. Eugénio Manuel dos Santos Ramos 

SÓCIOS HONORÁRIOS

- General Vasco Rocha Vieira
- General Manuel Freire Themudo Barata (falecido em 25-04-03)
- Mestre Carlos Ayala Vieira da Rocha (falecido em 21-10-02)
- Eng.º Manuel Aboim Ascenção de Sande Lemos (falecido em 16-05-01)
- Dr.ª Deolinda Oliveira dos Santos Fonseca (falecida em 13-07-2005)
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	A - ORGANIZAÇÃO 
	TOTAL

	5.1 “A Nobreza e a Formação do Império” 
	Com a coordenação do Prof. Doutor João Paulo Oliveira e Costa, decorreu entre 15 de Março e 10 de Maio, com oito sessões, todas as quartas-feiras, às 17h30, na sala do Conselho Supremo.
	De 30 de Março a 12 de Maio – “Navios da Armada Portuguesa que participaram na I Guerra Mundial”;
	18.2 – Prémio “Monografia”


